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D i p e c t o p ,  e d i t o p  e p p o p p i e t á p i o  — J^NTONINO D I 7̂  S PINTO D £  C A S T R O

Andam de mãos dadas a vileza e a infâmia urdindo na sombra das encruzilhadas mais solitárias 
os maiores disparates contra nós e o «Notícias de Guimarâis». Hoje como ontem, e como sempre, a 
nossa atitude não sofre desvio em seu rumo, sabendo bem o que queremos e para onde vamos: Muito 
menos acreditem que estamos enfeudados a pessoas ou a facções. Podemos ser ludibriados, enganados 
na nossa bôa-fé; pode o nosso nome e a nossa honra andar conspurcados na baba imunda de quem nunca 
soube sequer descobrir aonde estão a honra e a dignidade alheias; podem tirar todos os efeitos possí­
veis e imaginários de tudo quanto se passa â margem duma questão para a qual nada contribuímos, 
que o «Noticias de Guimarâis» d’oravante votara ao desprêso aqueles mesmos que, para levarem a 
água ao seu moinho, manejam as mais traiçoeiras armas: a vileza e a infâmia.

Aos nossos detractores Maquiavel, o Estado e os homens G U I M A R A I S !
A propósito do incidente levantado com a discussão 

do Problema da Luz, cochicha-se pela cidade o nosso 
pouco á-vontade nesta questiúncula que não vale o desa- 
dôrno para que fomos impelidos.

Diz-se, e a vileza toma vulto:
— Que recebemos 50 contos dum dos concessioná­

rios da Luz para pagamento dum frete que fomos força­
dos a fazer;

— Que o mesmo concessionário nos tem assegurado 
pecuniàriamente a existência do jornal;

— Que renegamos ao regionalismo para politicar em 
favor duma facção que nos é afecta;

— Que mentimos ao afirmar os nossos bons desejos 
de ver ventilado o problema da Municipalização da Luz;

— Que escondemos o pecado cometido para salva­
guarda da nossa honra conspurcada;

— Que transformamos uma aspiração geral numa 
questão meramente pessoal, saltando por cima dos interês- 
ses citadinos e da nossa orientação;

— Que nunca enviamos para revisão o artigo suspenso 
a pedido do ex.m0 sr. Domingos Pereira;

— Que ferimos quem jamais pretendeu ferir-nos;
— Que vamos ser «esmagados» pela tempestade que 

desencadeamos em detrimento do sr. dr. Mariano Fel- 
gueiras!!!

Contretizada a calúnia e passado em revista o nosso 
procedimento, sem peias que nos amarrem e sem res­
sentimentos que nos envergonhem, ao público em geral 
damos a satisfação seguinte, sob compromisso de honra:

E ’ f a l s o  q u e  i?©s t e n h a m o s  v e n d id o  a 
q u a lq u e r  E m p r e s a  o u  fa c ç â o .

E* f a l s o  tu d o  q u a n to  s e  d i£ a  en? d e sa b o u ©  
d a  p o s s a  le a ld a d e .

E ’ f a l s o  o « p o li t ic a r»  e o « t r a s te ja r »  co rp  
o s  s u p r e m o s  i n t e r e s s e s  c i t a d in o s .

E ’ tp is e r á v e l  a  d ú v id a  p o s ta  s o b r e  u m a  
d e c is ã o  q u e  to m a m o s  p a r a  s a lv a g u a r d a  do  
p o s s o  p r ó p r io  p o m e .

E* f a ls o  q u e  f e r í s s e m o s  a l£ u é tp  p e lo  
s im p le s  d e s e jo  d e  s a t i s f a z e r  i n t e r e s s e s  d e  
o u t r e ip ,  e  p ã o  p o r q u e  f ô s s e  p o s to  e tp  l a b é u  
e d e s d o u r o  o p r e s t íg io  d a  p o s s a  h o n r a  p ã o  
h a b i tu a d a  a  c o m p a r s a r i a s  p e tp  a  i n t r i c a s .

Feito o depoimento com espontaneidade e ânimo 
voluntarioso, como se diz na en-tête, corremos a cortina 
para aguardar serenamente os acontecimentos, dando a 
palavra àqueles que nos são indiferentes pelas desconcer­
tantes intriga e baixeza com que nos pretendem atingir.

A t ô r r e  da  A lfâ n d e g a  
e a s  e s t r o fe s  
dos “ L u s ía d a s ,,

Positivainente que a J. A. 
das E. entrou em Guimarâis 
como em terreno conquistado.

Nâo bastou o calvário im­
plantado à entrada da Rua de 
D. João I, os vários monumen­
to s ... aos mortos espalhados 
pela cidade e o elevar o berço 
da nacionalidade à condição 
de encruzilhada, para saciar os 
seus inestéticos apetites, como 
se permitiu profanar a Torre 
de Alfandega com uns letreiros 
que nos dizem ter sido postos 
ali para substituir as estrofes 
dos «Lusíadas».

Pelos furos feitos nas guias
dos passeios, verifica-se que

a remessa das cruzetas é gran­
de. Cita-se a colocação duma 
em frente do Castelo dos Al­
madas, indicando o Ourado, 
com seta e tudo, e também 
uma outra reveladora de que 
em Santa Luzia h á .. .  uma 
ponte. Que atitude deve to­
mar quem de direito perante 
uma afronta que briga com o 
brio da população citadina?

J01É D'QL1VEIBA BUm 8 JOÃO tlEIO
A D V O G A D O S

Escritório -  R. Gravador Molarinho, 32  
(Baixes da Assembleia)

----------- T E L E F O N E ,  S B  -----------

Chamamos a a tenção dos nossos 
le ito re s  p a ra  a nossa 4 .a p á g ina .

Im p re ss io n a  d e  fa c to  o  n o sso  e s p í­
r ito , v o lv id o s  q u a tr o  sé c u lo s  —  so m a ­
tó r io  d e  ta n to s d ra m a s , e x p e r iê n c ia s , 
lu ta s  e a n s ie d a d e s — se rm o s  o b r ig a d o s  
a  m e d ita r  d e  n o v o  s ô b r e  o  q u e  e sc re ­
v e u  o  e stra n h o  filó s o fo  ita lia n o .

Q u e  se  te r ia  o p e r a d o , na e v o lu ç ã o  
d a  v id a  s o c ia l,  d e  a larm an te , a flitiv o  
e re v o lu c io n á r io  p a ra  q u e  a te o r ia  
m a q u ia v é lic a  d e s p e r ta s s e , d e  n o v o , a 
a te n ção  d e  c e r to s  h o m e n s c ism a d o re s  
s ô b r e  o  q u e  se  p a ss a  o u  o  lim ite  p a ra  
q u e  te n d e  a  h u m a n id a d e  d o  p r e s e n te ?  
E ste  re g r e s so  à te o r ia  q u e  fe z  u m a  e x ­
p e r iê n c ia  d e v e  c o r r e s p o n d e r , n a v i d a  
a ctu a l, a u m  p a lp ita n te  e tran sc e d e n te  
fe n ó m e n o . V e r if ic a -s e  q u e  o u  o  h o ­
m em  m a n te ve  e m an tém  a b a se  d e  tô d o s 
o s  se u s se n tim en to s  o u  q u e  a b a se  sô b re  
q u e  a ssen ta  o  c o n flito  s o c ia l d e  tô d o s  
o s  h o m en s se  n â o  m o d ific o u  o  m ais 
lig e ira m e n te  p o s s ív e l. N o  fu n d o , no 
fu n d o  d e  tô d a s  a s a n s ie d a d e s  e to r ­
tu ra s, n o  â m a g o  d e  tô d o s  o s  d ra m a s, 
o s  a g e n te s  sã o  o s  m e sm o s e o  jô g o  
d a  su a  c o o rd e n a ç ã o  o b e d e c e  às m es­
m as re g r a s , a o s  m esm o s c o n c e ito s  e 
a o  m e sm o  ritm o . S e  a ssim  é, n ó s 
n ão  te r ía m o s  lu c r a d o  a b so lu ta m e n te  
n a d a  n o  te m p o  e  no e s p a ç o ; e  a v i­
d a , a fin al, c o n tin u a ria  a g ir a r  à  v o lta  
d o  m esm o  e ix o  a té  à  su a  ú ltim a  ro ta ­
ç ã o  q u e  é a  m o rte . S e r ia  a ssim , p o r ­
ta n to , a  c o n c lu s ã o  a q u e  n o s le v a r ia  
n a tu ra lm e n te  o  n o s so  p e n sam en to  
d e p o is  d e  v e r ific a r m o s  q u e , n o  lim ite- 
d e  c a d a  é p o c a  q u e  s e  d e te rm in a  p a ra  
a v id a  d a  h u m a n id a d e , u m  c e r to  c o ­
n h e cim e n to  d o  p a s s a d o  s e  in d ic a  o u  
se  in te g ra  n ec e ssa r ia m e n te  n u m  c ic lo  
s o c ia l q u e  se  a b re  n o  r o d a r  d o s  te m ­
p o s . S e  tô d a  a  sa b e d o r ia  é o  m a te­
ria l d e  q u e  n o s v a m o s s e r v in d o  p a ra  
a c o n s tru ç ã o  d o  fu tu r o , n ã o  d e ix a  
no e n tan to  d e  s e r  v e r d a d e ir o  q u e  ela  
p r ó p r ia  v a i e lim in a n d o , p o r  se n tid o  
p r o g r e s s iv o , c e r to  c o n h e cim e n to . D a í, 
o  h o m em  te r  u m a n e c e ss id a d e  c o n s ­
ta n te  d e  re n o v a ç ã o  q u e  o  o b r ig a  a 
a b d ic a r  d o  q u e  c o n h e c e u  p e la  v ir tu d e  
d e  te n d e r  o u  b u sc a r  u m  m u n d o  q u e  
p e rte n c e  à  su a  e te rn a  in q u ie ta ç ã o . A  
e x p e r iê n c ia , o  c o n h e cim e n to  d o  p a s ­
sa d o , o  a m b ie n te  q u e  m a rc a  a  su a  
p a ss a g e m , se  s ã o  p a r a  o  h o m em  o 
esc la rec im e n to  p o r  q u e  se  o r ie n ta , 
n ã o  são., n o  e n ta n to , o  lim ite  a  q u e  
regressa se m p re . P a re c e  q u e  êle  n ão  
v o lv e  n u n c a : o  h o m em  cam in h a, co n s­
tr u in d o  ; m as c o n stru in d o , d e s tru in ­
d o . F ic a  se m p r e  p a ra  tr a z  d e  si 
q u a lq u e r  c o is a  q u e  m o rre , d e  q u e  êle  
se  c a n so u , d e  q u e  ê le  se  a b o r r e c e u  e 
q u e  o  n ão  in te re ssa  já . A  v id a  so c ia l 
tem  im p e to s  d e  m o c id a d e  c o m o  se 
fô s s e  o  m o to r  o u  a g e n te  d e  u m a  re­
n o v a ç ã o  q u e  te n d e  p a ra  in fin ito . S e  
o  h o m em  c o n se rv a  o  s a b ô r  p o r  d e ­
te rm in a d a  b e le z a , to d a v ia  o  se n ti­
m e n to  d e  c o n se rv a ç ã o  q u e  o  a n im a 
n ão  é  o  e stím u lo  q u e  c r is ta liz a  ê sse  
se n tim e n to , m a te ria tiza n d o -o  ein  o b r a  
q u e  se ja  p a d r ã o  d e  é p o c a  o u  m a rc o  
q u e  a p o n ta  tr a je c tó r ia  d e  p o n to s  
ig u a is  : q u a n d o  m u ito  é v iv a  le m ­
b r a n ç a , to rn a d a  b e m  la te n te , q u e  
p e rte n c e  a o  m u n d o  d a  su a  c o n sc iê n ­
c ia  e  d o  se u  c o n h e cim e n to , m as q u e  
o  in s t in to  —  s u p r e m o  p o te n c ia l d a  
v id a  em  to d o s  o s  se u s a s p e c to s  e fo n ­
t e s — v a i tr a in d o  c o n tin u a m e n te . O  
a rtis ta  é q u e m  b em  m e lh o r o  s ig n i­
fica  : c ie  te n d e  se m p r e  a  l ib e r ta r -s e  
d a  lin h a  q u e  lh e  d e s e n h a ra m , d o  c o n ­
c e ito  q u e  lh e  d e s e n v o lv e r a m , d a  e x ­
p lic a ç ã o  d o  d ra m a  q u e  lh e  fizeram . 
E  n isto  c o n s is te , d e  fa c to , a m a io r 
v ir tu d e  d o  h o m e m  c o m o  e n e rg ia  p o ­
te n cia l q u e  tr a b a lh a  o  m u n d o  re v o lu - 
c io n à r ia m e n te . D ir-s e -ia  q u e  c a d a  
h o m em  tem  u m  à to in o  d e  D e u s  e 
c u ja  a ss o c ia ç ã o  d a q u e le , n o  co n flito  
d e  tô d o s  o s  h o m en s, s u p o r ta  o  m u n ­
d o  p a ra  u m a  p e r fe iç ã o  q u e  n ã o  se  a tin ­
g e  n u n c a  e q u e  é a  b a se  d e  tô d o  o  seu  
e q u il íb r io .  O  q u e  e x is te , p o is , d e  
e te rn o  ? T a lv e z  a q u ilo  q u e , p o r  m u ito  
a b s tra c to  q u e  se ja , se  re n o v a  c o n tin u a ­
m en te . O r a  o  q u e , n a  v e r d a d e , c o n ­
so m e  o  n o s so  p e n s a m e n to  é  sa b e r-se  
em  q u e  re la ç ã o  é q u e  o  h o m e m  se  
encontra perante tal f e n ó m e n o ; e

c o n h e c e r , a o  m esm o  te m p o , se  essa  
re la çã o  é a m esm a  en tre  ê le  e  tô d o s  
os in stan te s  d e  v id a  so c ia l q u e  m a r­
c ara m  a p a ss a g e m  d o s  h o m en s p e la  
T e r r a . P o d e  a h is tó r ia  —  e sc r ita  p e lo  
h o m em  —  a p ro x im a r-n o s  d ê s se  c o ­
n h e cim en to  tã o  s u b til c o m o  d e c is iv o ?  
£ ' n êste  p o n to  —  p a r e c e  —  q u e  v ale  
a p e n a  e s tu d a r  c o m  a lg u m a  a te n ç ã o  
o  q u e  h á  q u a tr o  sé c u lo s  p e n s o u  M a ­
q u ia v e l e  d e d u z ir  o  s ig n ific a d o  d e  
u m a in te rp re ta ç ã o  q u e , h o je , d ê le  se  
fa z  co m  ta n to  â n im o  c o m o  c o m  tã o  
a p r e g o a d a  v ir tu d e .

E ' c e r to  q u e  n ão  é d if íc il ,  lo g o  no 
c o tn ê ço  e  ra d ic a lm e n te , c o o rd e n a r  
u m a  te o r ia  q u a n d o  e la , e s s e n c ia l­
m en te, p a rte  d e  p o n to s  a b s tra c to s , 
h u m a n ista s  o u  filo s ó fico s. E ' se m p re  
o b r a  d e  u m  h o m em  e p o r  isso  n ã o  
d e ix a n d o  n u n c a  d e  p e rte n c e r  a um  
m u n d o  tã o  s u b je c tiv o  q u a n to  m ais 
q u iz e rm o s  o u  n o s e s fo r ç a rm o s  p o r  
q u e  e la  n o s se ja  in d ife r e n te , p o is  
p o d e m o s querer d e s co n h e c ê -la , d e i­
x a r  d e  a m e d ita r  o u  n e g á - la  p o r  s im ­
p le s  fen ó m en o  a té  d e  o p t im is m o  s ô b r e  
n ó s m e sm o s o u  s ô b r e  tu d o  a q u ilo  q u e  
n asce  c o n tin u a m e n te  a n o s so s  o lh o s . 
M as is so  n ã o  c o n s t itu ir ia  d e  n en h u m  
m o d o  a n a tu ra l c u r io s id a d e  q u e  n o s 
a to r m e n ta  e  tã o  p o u c o  o  c o n flito  es­
p ir itu a l em  q u e  tô d o s  n ós v ive m o s. 
S e r ia  u m a r e n ú n c ia  tã o  im p la cá v e l 
c o m o  in fe rio r  ta l q u a l c o m o  a d m iti-la  
à  prioridade, o  q u e , em  c e r to s  c a s o s , 
n ã o  d e ix a  d e  d a r-s e  c o m  o s  h o m e n s 
c u ja  s im p a tia  p e la s  c o is a s  lh es to rn a , 
p o r  v e z e s , b em  fra c o  o  e n te n d im e n to . 
O  h om em  d e v e , e sse n c ia h n e n te , m e ­
d ita r  s ô b r e  tu d o  o  q u e  o s  o u tr o s  
h o m en s d iz e m . A c e ita r  s im p le sm e n te , 
e n tre g a r  a s e n s ib ilid a d e  c o m o  s im p le s  
re c e p to r  q u e  re p u lsa  o u  a tra i é v iv e r  
a p en as p e lo  in stin to  e  m u ito  m a is  a in ­
d a  se  essa  n e g a ç ã o  d o  n o s so  en ten ­
d im e n to  re p re s e n ta  u m  s im p le s  jô g o  
d e  e g o ís m o s  fu n d a m e n ta is  a q u e  e s ta ­
m o s s u b o rd in a d o s  e d e  c u ja  ó r b ita  n ão  
te m o s a c o r a g e m  in te lec tu a l d e  a b d i­
c a r .  P o r is s o  é q u e  c e r to s  h o m en s 
o u  c e rta s  d o u tr in a s  en co n tram  m ais 
â m b ito  na h u m a n id a d e  o u  n u m  se c to r  
d e la  p e la  re la çã o  q u e  tèem  co m  o s 
se u s in te rê ss e s  d o  q u e  p ro p ria m e n te  
p e la  v e r d a d e  q u e  p o s sa m  e n c e rra r . 
S e n d o  ass im , e sta  r e a lid a d e  é  ta lv e z  
u m a d a s  q u e , co m  m ais e m o ç ã o , n os 
e x p lic a  em  g r a n d e  p a r te  p o r q u e , n o  
m u n d o  d e  h o je , o  p a s s a d o  p re te n d e , 
c o m  e n lê v o  o u  c o m  e n g a n o , fa ze r  
s u r g ir  a s u a  presença ta l q u a l u m  
fan ta sm a  q u e , c a m in h a n d o  p o r  s ô b r e  
o s  s é c u lo s  e a p ó s  u m a  c a m in h a d a  
lo n g a  e  r o m â n tic a , v em  g u ia r -n o s  
iro n ica m e n te  a tra v é s  o  fu tu ro  —  n u m a 
in d ic a ç ã o  e stra n h a , s in g u la r , tem e­
ro sa  m esm o  e q u e  p o r  e ssa  p r ó p r ia  
ra z ã o  n ã o  d e v e  d e ix a r  d e  ter ta m b ém  
u m  s in g u la r  e  e stra n h o  s ig n in c a d o  
q u e  v a le r ia  a  p e n a  c o n h e ce r . E ' p o r  
isso  q u e  M a q u ia v e l —  c o m o  a u tê n tic o  
g lo r io s o  fa n ta sm a  q u e  te v e  a  su a  
h is tó r ia  e  a su a  é p o c a  e q u e  já  tem  4 
in c o m e n s u rá v e is  sé c u lo s  d e  id a d e  tu ­
m u lar —  n o s in te re ss a  n êste  m o m e n to  
no q u e  s ô b r e  o  E s ta d o  e  s ô b r e  o s h o ­
m en s êle  p e n s o u . V e re m o s , p o is , se  
n a  p ró x im a  e b r e v ís s im a  sem a n a  ê le  
n os v em  fa z e r  u m  p o u c o  d e  c a m a ra ­
d a g e m . . .  b e n e v o le n te .

A ntónio S a rm e n to .

FUTEBOL EM GUIMARÂIS

N o  C a m p o  d e  J o g o s  d e  B en lh evai 

rea liza-se , h o je , a a b e rtu ra  d a  ép o ca  

d e  1935-36.

A ’s 16 h o ra s : Maximinense Sport 
Club (g ru p o  d e  h o n ra ), c o n tra  Vitó­
ria Sport Club (reservas).

A ’s 17,30 : Sensacional desafio em 
homenagem aos excursionistas por­
tuenses, e n tre  o  g r u p o  d e  h o n ra  d o  
Lerxões Sport Club, re cen te  v e n c e ­
d o r  a o  S p o r t in g  C lu b  d e  P o rtu g a l, 
c o n tra  Vitória Sport Club (G ru p o  
d e  h o n ra ).

Começa a ressurgir a vetusta 
cidade das mais remotas e glo­
riosas tradições, tào gloriosas 
como longínquas, visto que 
vêm do princípio da Nacio­
nalidade. Já tomou posse a 
nova Comissão Administrativa 
da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra; já abriu as 
suas portas a Assembleia Vi- 
maranense; já foi nomeada a 
Comissão Executiva do mo­
numento aos mortos da Gran­
de Guerra; já funciona a As 
sociação Comei ciai. Tudo isto 
representa labor e nos dá es­
peranças dum ressurgimento 
fecundo em favor da cidade 
que tem por divisa o trabalho 
e por espelho a caridade. En­
tretanto, é conveniente acen­
tuar que sôbre êsses organis­
mos pesam responsabilidades 
tremendas, entre as quais do­
mina a de bem s.rvir, com fé, 
amor e carinho, a terra que 
nos foi berço, dando-lhe o 
máximo do nosso esforço e o 
melhor quinhão da nossa inte­
ligência. Guimarâis não pode, 
nem deve, ser estranha à onda 
progressiva que invadiu o 
mundo e que, felizmente, 
irrompeu pelo país, de norte 
a sul. Principia a nossa terra 
a ser visitada, a rniude, por 
estrangeiros que, como é na­
tural, não esquecem a Citânia, 
a Penha, o Castelo e o seu 
relicário de preciosidades dis­
persas pelos museus; é neces­
sário saber recebe-los e pro­
porcionar-lhes o conforto e o 
bem estar a que estão costu­
madas as pessoas que viajam 
por terras civilizadas. E’ pre­
ciso mostrar lhes, sobretudo, 
que Guimarâis é a terra que 
foi o berço da Nacionalidade 
e que se orgulha, justamente, 
de tão elevado título, que ne­
nhuma outra tem. Por outro 
lado, é preciso arranjar com­
postura e aprumo, tanto na 
maneira de receber, como na 
de nos conduzirmos, para não 
desmentirmos o título singular 
que é nosso, só nosso e bem 
nosso. L’ indispensável que 
os estrangeiros e, mesmo, os 
nacionais, ao deixarem Guima* 
ràis se convençam que estive­
ram falando com um vimara- 
nense que tinha Guimarâis no 
coração.

A imprensa é um poderoso 
auxiliar — o maior, sem dú­
vida— para o ressurgimento 
duma terra, como duma nação. 
E’ necessário, ao bem comum, 
que os vários organismos não 
se divorciem dela e, antes, 
tomem, na devida conta, os 
seus clamores, como as suas 
sugestões, quando justas, hu­
manas e equilibradas, evitando 
desavenças e polémicas esté­
reis, sempre prejudiciais ao 
bem da grei. Guimarâis pre­
cisa andar depressa para re­
conquistar o lugar primacial a 
que tem direito e que perdeu

por desamor de alguns dos 
seus filhos. Andamos há uns 
bons três anos para liquidar a 
questão do monumento e, pa­
rece-nos que ainda êste ano 
não ficará de pé. <; Quere isto 
dizer que, em Guimarâis, não 
há altas inteligências que po­
deriam ter facilitado a solução 
do problema? Nâo senhor. 
Há e, até, de sobra, mas não 
o quizeratn fazer. Pois foi 
pena; uma grande pena, mes­
mo. Ainda hoje, e de muito 
bôa vontade, eu cedo o hon­
roso lugar a quem o queira to­
mar, com a simples condição 
de o desempenhar com mais 
iervor, com mais alma e mais 
coração, reservando-me, é cla­
ro, o direito de fazer o con­
trole. i  Estarão os quatro or­
ganismos que citei, dispostos 
a auxiliar, eficazmente, a Câ­
mara Municipal, na obra do 
monumento aos m ortos da 
Grande Guerra? Ou enten­
dem, como bons viinaratien- 
ses, que nem aquece, nem 
arreftce, que o monumento se 
levante no 18.° ano, depois da 
guerra ? Cá está o brio vima- 
ranense a brigar com o civis­
mo dos naturais de Guimarâis l 
Era aqui, que eu queria che­
gar. i Porque não há-de a 
Liga, irmanada com a Asso­
ciação Comercial e sob o pa­
trocínio da Comissão Executiva 
do M onumento, organizar 
duas, três ou quatro festas, 
para auxiliar a Câmara na sua 
obra filantrópica, a-fim -de 
apressar a liquidação do mo­
numento? Receio de fiásco? 
Do fiásco, se êle vier a darse, 
não são culjDados os organi­
zadores das festas, mas sim os 
que a elas não concorrerem. 
Era, afinal, a prova dos noves, 
tirada ao apregoado civismo 
vimaranense. Mais vale um 
desengano que andar tôda a 
vida enganado.

M an uk i. de G u im a r â is .

Doutor Bento Carqueja
M iss a  do 30 .° d ia

O  a b a ix o  a ss in a d o , c o n h e c e d o r  d o  
v e lh o  a p r e ç o  co m  q u e  G u im a r â is  d is ­
t in g u e  o  c o n c e itu a d o  d iá r io  « O  Co­
mércio do Pôrto» e  le m b ra d o  a in d a  
d a  c o n s a g ra ç ã o  q u e  na A s s o c ia ç ã o  
C o m e r c ia l a q u i fo i p re s ta d a  a o  E m i­
n en te  E c o n o m is ta  q u e  a to d o s  p re n ­
d e u  co m  a su a  b n ln a n tis s im a  c o n fe ­
rê n c ia , to m a  a  lib e r d a d e  d e  c o n v id a r  
o s  se u s  a m ig o s  e p e ss o a s  d s s  su a s  
re la çõ es  a a ss istirem  à M issa  d o  30.°  
d ia  q u e , na p ró x im a  se g u n d a -fe ir a , 
2  d e  S e te m b ro , à s 10 h o ra s, se  ce le ­
b r a r á  n a C o le g ia d a , p ela  alm a b em  
q u e rid a  d o  sa u d o s o  D o u to r  B en to  
C a r q u e ja ,  a g ra d e c e n d o  d e s d e  já  p r o ­
fu n d a m e n te  p e n h o r a d o .

G u im a r â is , 30 d e  A g o s t o  d e  1935.

Jerônimo Sampaio.



NOTÍCIAS

p o e m a  d o  S o t t h o  c  d a  B e l e z a

Uma vez: dois formosos roussinóis,
Muito loiros os dois,
Construíram o lar
Entre os ramos viçosos dum salgueiro. 
Pertinho, a soluçar,
Corria a água fresca dum ribeiro.
Fizeram o seu ninho, aconchegado 
De musgos e de penas.
No centro, um leito fofo e rendilhado, 
Cheirando a alfazemas.
Nas franças do salgueiro êsse aconchego 
De translúcidas côres,
Retratava a paixão e o amor cego 
Dos loucos sonhadores.
Era uma casa linda, pequenina,
Como um beijo cantante.
Dali, via-se a água cristalina 
A correr soluçante.
Dali, via-se o sol a arder em brasa 
Na vastidão frondosa.
Mas que mimo de amor aquela casa 
Entre ramos, airosa!
Dali, quando luar, via-se o céu 
Todo cheio de estrêlas!
E  do luar chegava a voz de Orfeu 
Ao ninho, em canções belas!
Com tamanha ventura e alegria 
Os dois enamorados,
Passavam toda a noite e todo o dia 
De bicos enlaçados...
Após tantas carícias e beijinhos 
Viram nascer, contentes,
No fofo da caminha, três filhinhos,
Três beijos inocentes. . .
O pai, todo elevado, ergueu seus hinos 
De saudação a Deus
A mãi, só chilreava: — Os meus meninos! 
Os lindos filhos meus!
Para sustentar os três, que de fadigas, 
Tiveram desde então!
Levavam-lhe minhocas e formigas,
Bifinhos de saltão!. . .
Quando os papás chegavam com comida 
Abriam o biquinho,
Choravam: — Pi - pi - p i . . . Mamã querida, 
P ’ra mim um bocadinho ! . . .
Depois, já crescidinhos, muito loiros,
Do rebordo do lar,
Olhavam os mosquitos e besoiros 
Que zuniam no ar . . .

Numa noite de Agosto, abrasadora,
Quando todos deitados,
O papá roussinol saiu p ’ra fora 
E com grandes cuidados
Pousou num choupo, em frente, bem no cimo,
Cantando uma elegia
Na sua voz de sonho, voz de mimo,
De encanto, de harmoniad
Ai! quem pudera ler o seu poema!
Que maravilha, ó céus!
Alma desfeita em voz e voz suprema 
A subir até Deus!
Volatas em arroubos doloridos,
Em ais agonizantes!
Peito que se lacera em mil gemidos,
Em choros lancinantes!
Tê os astros ficaram espasmados 
De ouvir o trovador !
Depois, os três filhitos acordados,
Baixinho, num tremor,
Preguntaram à mãi: — Quem é que chora 
Assim tanta paixão? ! . . .
A mãi lhes respondeu: — Quem vos adora 
E traz no coração!
É  vosso pai, meus filhos, que é poeta,
Dos bosques o esteta 
Soberbo de grandeza!
E* o vate sonhador dos verdes prados,
O cantor da beleza 
E o maior de todos os desgraçados !
A g o s t o  d e  1935.

DELFIM DE GUIMARÃIS.
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P e l o  E n s i n o
Escola Industrial e Comercial

E s t á  a b e r ta  a  m a tr íc u la  n este  e s ta ­
b e le c im e n to  de en sin o , c u jo  p razo  uor- 
m a l é  de 1 a  20 do c o rre n te  m ês de 
S e te m b ro . P a r a  ê s te  e fe ito , estão  
a fix ad o s os re s p e c tiv o s  ed ita is , p a ra  os 
q u a is  ch am am os a  a te n ç ã o  dos in te re s ­
sad o s. N ó s, q u e  sô b re  a  n o ssa  E s c o la  
T é c n ic a  j á  tem o s d ito  m u ita  coisa, 
mòrmeu te  q u an to  à  su a  u tilid a d e  e às 
su a s  v a n ta g e n s , m ais um a v e z  lem b ra  
m os a c o n ve n iên cia  que têm  em fre- 
q t ie n t á la  todos a q u e le s qu e se dedicam  
ao C om ércio  e à  In d ú stria , p ois é n ela  
q u e  vão  co lh er os con h ecim en tos in d is­
p e n s á v e is  à  su a  p rofissão. In fe liz in en  
te , nem  todos assim  o têm  com p reen di­
do, m o tivo  p or que a ind a e x is te  na 
n o ssa  te r r a  a  e s c ra v a tu ra  da oficina 
p a rtic u la r  —  e o u tras au o m alias sem e­
lh a n te s  —  o que é de lam en tar, v isto  
qu e não h á  n ad a que ju s tifiq u e  tão  
co n d e n áv el fa lta  de com p reen -ão. E ’ 
p o s s ív e l qu e h a ja  p or p a rte  de a lg u u s 
p a trõ e s  certo  in te sê sse  em u tiliza re m  
nos seu s se rv iç o s  c r ia tu r a s  com p leta- 
m en te  in e x p e rie n te s , de cu ja  in ex p e  
riê n eia  ê les  abusam , não os rem u n eran ­
do co n ve n ien te m e n te , assim  se ju s t i  
ficando a su a  re p u g n â n cia  em dar 
p re ferêu c  a  à q u eles que n a  re ferid a  
E s c o la  vão  c  lh er os en sin am en to s de 
qu e carecem  p a ra  a su a  profissão. 
E v id e n te m e n te  qu e um op erário  e um 
em p regad o  p rá tico s  uão custam o m e s­
mo que uns ou tro s que n ad a caibam  e 
qu e, a  p re te x to  de irem  ap ren d er p ara  
a  oficina  p a rtic u la r  ou p a ra  o b alcão , 
são crim in osam en te  exp lo ra d o s. No 
en tan to , não se pode d iz e r  que não 
h a ja  quem  p en se  e p ro ce d a  de modo 
co n trá rio , isto  é, quem  p refira  os d ip lo ­
m ados das E s c o la s  T é c n ic a s , sem  a 
p reo cu p ação  de os re m u n erar co n fo n n e 
as su as h a b ilitaçõ e s . V erifica n d o  isto  
em G u im a rã is  e em m u itas o u tra s  te r ­
ra s  do p a ís, fazen d o  a q u eles que assim  
p ro cedem  a d e v id a  ju s tiç a  à  re c o n h e c i­
da e ir r e fu tá v e l u tilid a d e  das E s c o la s  
T é c n ic a s , que na v erd ad e  desem p en ham  
um p ap el im p o rtan tíssim o  no desem  
vo lv im e n to  da econom ia n acio n al, tã o  
im p o rtan te  que a  e las  se  d e v e  o p r o ­
g re s so  de c erto s p a íses, fa c to  que a p e ­
nas pode ser ign o rad o  por a q u e le s  que 
recon h ecem  a ig n o râ n c ia  com o ú nico e 
p rin c ip a l fa c to r  da su a  fe l ic id a d e ! 
.Poderão d iz e r - n o s , com  ju s tif ic a d a  
ra zã o , que as E s c o la s  T é c n ic a s  de P o r­
tu g a l —  in clu in do a  de G u im a rã is  —  
não sa tis fa ze m  p or com p leto , q u er no 
qu e d iz  re sp eito  à  o rg a u iza çã o  dos 
seu s C urso s, q u e r no qu e se  re fe re  ao 
seu  a p etre ch am e n to . E ’ um a verd ad e  
qu e n in g u ém  pode c o n te sta r , in fe l iz ­
m en te, m as, a p esar-d as deficiên cias 
que a in d a  e x is te m  —  ho je , em m uito 
m en or núm ero do que n ou tro s tem p os 
—  a su a  e x is tê n c ia  é ab so lu tam en te  
n ec e ssá r ia . O qu e re s ta , p o r ta n to ?  
A p e rfe iç o á  - la s  —  ap etre ch an d o  • as 
co n ve n ieu te m e n te  e eriand o em cad a 
u m a —  conform e a  re g iã o  oude fu n cio ­
ne —  os C u rso s p reciso s de m olde a 
sa tis fa ze re m  o o b jec tiv o  qu e se rv iu  de 
fu n d am en to  à  su a  criaçã o .

A g o r a  —  m ais do que n u n ca  —  o 
P o d e r  C e n tra l não pode d e ix a r  de tr a ­
ta r  com  a a te n ção  d ev id a  do p ro b lem a 
do Ensino T é c n ico , ao q u al com p ete  
d esem p en h ar u m a se g u n d a  fun ção  
ig u a lm e n te  m uito  im p o rta n te  —  a q u e ­
la  que pro vém  do que su p erio rm en te  
e s tá  d eterm in ad o qu an to  à  fre q u ê n cia  
dos lic e u s , qu e o G o v êrn o  p reten d e  
r e s tr in g ir , a ten d en d o a  v á r ia s  c irc u n s­
tâ n cia s, segu n d o  os q u ais  o m esm o 
c h e g o u  à  co n clu são  de qu e e ra  c o n tra ­
p ro d u ce n te  n ão p ro ce d e r de ta l  form a.

E s ta  m edida, qu e nos a b stem o s de 
d iscu tir , tem , to d a via , o veredictum de 
u n s e a  re p ro va çã o  de ou tro s. O que 
é c erto , é qu e n en h um a d ú vid a  re s ta  
sô b re  a  v a n ta g e m  de m elh o rar p ro fu n ­
d am en te  o E n sin o  T éc n ico , e s tu d a n d o - 
-se  a  p a r  d is to  a  m elh or form a de 
v a lid a r  co n d ig n a m en te  os re s p e c tiv o s  
C u rso s, p a ra  q u e  a q u e le s  q u e  os fre - 
q íieu tam  sejam  com p en sados coiu r e g a  
lia s  que p re sen te m e n te  não têm . E ’ 
assim  qu e o G o vêrn o  p ro cu ra  p ro ced er, 
p e lo  qu e só lo u v o re s  e a p lau so s m ere­
ce, se  bem  qu e poucos sejam  os re s u l­
ta d o s do in q u érito  a  que p ro ce d e u  a 
re sp eito  de ta l  assu n to , em v irtu d e  da 
fa lta  de m en ta lid a d e  de m uitos daqu e 
le s  a  quem  foi so lic ita d a  a  su a  opinião 
no sen tid o  de d ifu n d ir o E n sin o  T é c n i­
co e de o to rn a r  m ais rendoso.

#

—  P o r  a g o r a , são  e sta s  a s  con sid e  
ra çõ e s  q u e  en ten d em o s fa z e r ,  su g e r id a s  
p e la  a b e rtu ra  d a  m a tr íc u la  p a ra  a  
fre q iiê u c ia  d a  n o ssa  E s c o la  I .  e  C ., no 
p ró xim o  ano le c t iv o , qu e, p or v á r ia s  
ra zõ es , d e v e  se r  m u ito  su p e rio r à  dos 
an o s a n te r io re s , sen do de a co n se lh a r 
aos in te re ssa d o s q u e  se  in sc re va m  o 
m ais cedo p o s s ív e l, p o rq u e  os r e ta r ­
d a tá rio s  ficarão  n a c o n tin g ê n cia  de não 
serem  ad m itidos, um a v e z  q u e  a  fr e ­
q u ên cia  te n h a  de se r  lim ita d a , por f a l ­
ta  de p ro fesso res, o qu e é, segu u d o  
in fo rm ações que tem o s, m uito  p ro v á ­
v e l. T am b ém  nos c o n sta  que no 
p ró xim o  ano le c t iv o  fu n cio n ará  o C u rso  
In d u s tr ia l,  d iu rn o , d esap arecen d o , 
p o r  e s ta  fo rm a, um a la c u n a  b a sta n te  
p re ju d ic ia l,  e sp e c ia lm e n te  p a ra  as a lu - 
n a s  d a  o fic in a  de B o rd ad eira , d e s ig n a- 
d a m e n te  p a r a  a q u e la s  qu e p reten d am  
t ir a r  o C u rso  co m p leto , sem  a  e x ig ê n ­
c ia  d e  fre q iie » ta re m  a ,E s c o la  à  n oite. 
E n fim , são  p ro g re s so s  qu e se  vão  a c e n ­
tu an d o  e qu e nós, com o V im aran en ses , 
d e seja m o s e ap lau d im o s ard en te in en te .

Postos de Ensino

P a r a  a te n u a r  um p ou co o g r a v e  p ro ­
b le m a  do a n a lfa b e tism o  em  P o r tu g a l, 
fo ra m  c ria d o s os P o s to s  de E n sin o , 
em b o ra  com  p re ju íz o  p a r a  os p ro fe s 
so re s  d ip lo m ad o s p e la s  E s c o la s  do

M agistério» P r im á rio , m as de acô rdo 
com  a situ u ção  eco n ó m ica  do pai*.

N e g a r- lh e s  em a b so lu to  a  su a  u t ili­
d ade não o q u erem os nem p reten d em o s 
fa ze r, ta n to  m ais qu e p a ra  a lg u n s  têm  
sido n om eadas p esso a s id ó n eas, c a p a ­
z e s  de d esem p en h arem , C"in bom a p r o ­
v e itam e n to , as su as fun ções. N o e n ­
ta n to , tr a ta -s e  dum  a ssu n to  de qu e já  
se  ocupou o nosso jo r n a l, d isco rd an do 
da form a com o vinham  sendo fe ita s  as 
n om eações p a ra  ê stes lu g a r e s , a lg u m a s 
das q u ais  recaíam  ein c r ia tu r a s  pouco 
m ais do qu e a n a lfa b e ta s, in  a p aze s, 
p o rtan to , de pro lu zirem  q u a lq u e r  co isa  
de a p ro v e itá v e l p a ra  o fim a a t i iu ir .

F o i, pois, n este  seu tid o , qu e uin n os­
so p rezad o C olab o rad o r se  m a n ifesto u , 
em devido tem p o, verifican d o -se, a g o ­
ra , que a  su a  op in ião tiu h a  tô d a  a 
ra zã o  de ser, com o se  dep reen d e  da 
se g u in te  n o tíc ia  p u b licad a , h á  d ias, na 
I m p r e n s a :

“ Foi para o Diário do Govêrno um 
decreto determinando que de ora ávan 
te sejam dependentes de um exame de 
aptidão as nomeações para regentes de 
“Dostos de Ensino„.

As provas realizar se-ão nas sedes 
do distrito e êste ano terão início no 
dia 2!> de Setembro, devendo os reque­
rimentos dos concorrentes serem entre­
gues até ao dia 20 do referido mês„.

E ’’ e sta , de facto , a ú n ica  form a de 
c ria r  um fundo dum a c e r ta  m oralidade 
no p reen ch im en to  dos re ferid o s lu g a ­
res, e v ita u d o , ao m esm o tem po, a 
barafunda de se  con fu n d ir a co m p etên ­
c ia  de uns com  a in co m p etên cia  de 
o u tros. E s tá  dem o n strad o qu e não é 
só co m p e te n te  p a ra  e n sin ar quem  t e ­
nha C u rso s co m p leto s, a cre s c id a  e sta  
form alid ad e, em  a lg u u s  casos, d a  do 
con cu rso . N ão. E ’ v e lh a  a  e x p e r iê n ­
c ia  qu e tem  p ro va d o  qu e h á  bons p ro ­
fesso re s  sem , con tu d o, p ossu írem  as 
h a b ilita ç õ e s  le g a i- ,  n ão sendo em g e r a l, 
ê s te s  os q u e  m en os p ro d u zem . O 
p ro fe sso r de q u a lq u e r g r a u  ou ram o 
de eu sin o  p re c isa , é c erto , de te r  um a 
d e te rm in a d a  p re p a raçã o , a  su fic ien te , 
p e lo  m enos, p a ra  se  a p e rfe iço a r  p or si 
p ró p rio , de m odo a  in te g ra r-se  p or 
co m p leto  no ensin o, n ão só p or m eio 
d a  p re p a ra ç ã o  das liçõ e s  qu e tem  de 
d a r  aòs a lu n o s, m as tam bém  p o r m eio 
dum  estu d o  m etó d ico  de tu d o  qu an to  
p o ssa  in te re ss a r  o M a g isté r io  qu e lh e  
d iz  re s p e ito  —  desd e  a  c u ltu ra  l ite r á ­
ria  à  e x e c u ç ã o  do p rin c ip a l m éto do de 
en sin o, os dois fa c to r e s  qu e m ais d irec- 
ta m e n te  influem  nos bons re s u lta d o s  
que o p ro fe sso r d e se je  o b te r. M as, 
p re g u u tam o s : i  E s ta rã o  n e s te s  casos 
m u ito s dos r e g e n te s  dos “ P .is to s  de 
E n sin o ,, nom eados a té  á  d a ta ?  N a tu ­
ra lm en te  que n ão, por lh es  fa lta r  o 
m ínim o de p re p a raçã o . B em  fe z , por 
isso, su a  e x .a o M in istro  da in s tru ç ã o , 
d eterm iu au d o qu e os p re te n d e n te s  a  
r e g e n te s  de “ P o sto s  de E u sin o  „ se jam  
su je ito s  a  um exa m e de a p tid ão .

As c r u z e ta s
da J. A. d a s  E s tr a d a s

Durante o dia de terça-feira, 
a população citadina ficou apa­
lermada com a distribuição de 
cruzetas indicativas e orienta­
doras das saídas para as dife­
rentes localidades, postas de 
tal modo em geito de placas 
de encruzilhadas de caminhos, 
que não faltou quem verberas­
se a autorização dada, por 
inestética e afrontosa.

A entrada da R. de D. João 
I, essa então está mesmo um 
primor d e . . .  bom gôsto : uma 
via-sacra de freguesia sertane­
ja, como soi dizer-se neste 
rincão nortenho.

Apre! E’ preciso não haver 
respeito pela estética para que 
sejam permitidos mamarraxos 
numa cidade de l.a classe, com 
prejuízo de tudo o que repre­
sente embelezamento e arte.

O “ V itó r ia , ,  no  
c o n c e ito  d o s  
o u t r o s  c lu b s

No Relatório e Contas de 
1934j35 do «Foot-ball Club do 
Pôrto» lê-se na parte referente 
a deslocações:

« R ea liza m o s ig u a lm e n te  d o is  jo g o s  
em  G u im a r ã is  c o m  o  V it ó r ia  S p o r t  
C lu b ,  d a q u e la  c id a d e , te n d o  s id o  a  
n o s s a  e m b a ix a d a  d e  a m b a s  a s v e z e s  
m a g n íiic a m e n te  r e c e b id a , c o m  re q u in ­
ta d a  g e n tile z a  e  g r a n d e  e n tu s iá s m o , 
ta n to  p e la  la b o r io s a  p o p u la ç ã o  d e s ­
p o r tis ta  v im a r a n e n s e  c o m o  d a  d ig n ís ­
s im a  D ir e c ç ã o  d o  C lu b  v is ita d o  q u e  
n essa  n o ssa  se g u n d a  v is ita  n o m e o u  o  
n o s so  C lu b  s ó c io  h o n o r á r io .

A ’ ilu s tr e  D ir e c ç ã o  d o  V itó r ia  S p o rt  
C lu b  a q u i d e ix a m o s  e x p r e s s o  o  n o sso  
m a io r  re c o n h e c im e n to , a g r a d e c e n d o -  
-lh e  ta m b ém  a su a  g e n tile z a .»

Por tal apreciação devemos 
orgulhar-nos das bôas pala­
vras que são dirigidas ao nos­
so 1.® Club, fazendo votos 
para que, na época que hoje 
se inicia, continue merecendo 
o mesmo conceito a popula­
ção desportiva vimaranense, 
aos extranhos que visitem a 
nossa Terra.
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M in h a  q u e r i d a :

D iz e s -m e  q u e , a o  le r  a s e g u n d a  
c a rta  e n v ia d a , c o r a s te  d e  v e r g o n h a  
a o  re fle c tir  n a  lib e r a lid a d e  co m  q u e  
te  p e ç o  p a ra  l ig a r e s  o  te u  d e s t in o  a o  
m e u , p ro n ta m e n te  re v e la d o  o  im p r e s ­
s io n is m o  q u e  in d ic a  a tra e ç ã o  e  e x p o n ­
tâ n e a m e n te  c o n se n tid o  o  eterno e  fe liz  
c o n s ô lo  d o  c h ô ro  q u e  c o b r iu  o s  te u s  
o lh o s  c o m  u m a  a c e n tu a d a  a u ré o la  d e  
b is tr e  ! . . .

T a l e  q u a l à  a m a d a  d o  p e d r e ir o  d e  
S a in t-P o in t —  a  Dionisia d e  L a m a r- 
t in e  — sin to  q u e  o s c i l a s  en tre  o !  
« a d e u s !» q u e  p o s s a  se p a ra r-n o s  e a 
g r a n d e  a fe iç ã o  q u e  h á  m u ito  se  vem  
a r r a ig a n d o  n o  te u  p e ito ,  e m  s i lê n c io ,

em  re s ig n a ç ã o , o r a  n ã o  sa b e n d o  se  
h a v ia s  a c o r d a d o  p a ra  o  a m o r, o r a  p r e ­
fe r in d o  a o b e d iê n c ia  c e g a  à v o n ta d e  
e g r a ç a s  d a  c o n d e n a d a  m o ra l q u e  
a in d a , em  n o sso s  d ia s , g a n h a  fo r o s  
d e  s a lv o -c o n d u to  d o s  te u s  p a ss o s .

C o r a s te  p u n d o n o r o s a  — a firm as — e 
ta m b ém  e s g o r ja d a  d e  g ô s o  p a ra , em  
d e s a tin o , lo g o  r e b e n ta re s  n u m  p ra n to  
d e s fe ito , e x c la m a n d o  em  v o z  a b a fa d a  
e  s u m i ç a :

—  A in d a  n ã o ? ! P o r  a m o r  d e  D e u s , 
n ã o  se r e i b a fe ja d a  p e la  F e lic id a d e , 
m o rta  e  a u sen te  p a r a  s e m p r e ! . . .

S e  p u d e s s e s  e sp e lh a r  a  b e le z a  d a  
tu a  in d e c is ã o , c o n te m p la r  a tr is te ­
z a  g r a v a d a  n o s te u s  o lh o s  e  r e p r o ­
d u z ir  a  lin g u á g e m  in s t in t iv a  e  p ie ­
d o s a  d o  te u  d e s a b a fo , d e  b o m  g r a d o , 
e  c o m o  m u lh e r in te lig e n te  q u e  és, 
a c r e d ita r ia s  na s in c e r id a d e  d o s  m e u s 
p r o te s to s  d e  a m o r , se m  o u v ir  ru íd o s  
in te n c io n a is  o u  v is lu m b r a r  a  d e s g r a ­

ç a , c e r ta  d e  q u e  a  tu a  p a ix ã o  to le ra  
o  q u e  se  n ã o  p o d e  e v ita r , a in d a  m e s­
m o  q u a n d o  n ã o  v is s e s  a fa s ta d o  o  
r o m a n tism o  c a p c io s o  e  e n g a n a d o r  
q u e  é  ta n to  d o  a g r a d o  d o s  e s p ír ito s  
o s  m a is  f r á g e is .

F u i o u s a d o , c o m p r e e n d o - o ; to d a ­
v ia , h á s -d e  a te n ta r  em  q u e  n ã o  q u is  
s e r  o  c o v e ir o  d e  m im  m e sm o  p a ra  
o b r ig a r - m e  a e n te r ra r  n a  s e p u ltu ra  
d o  m eu  p e ito  u m  a m o r  q u e  v iv e  à 
m a rg em  d a s  c o n v e n iê n c ia s  e  q u e  s ó  
e x is te  u o  re c o n h e c im e n to  p e r p é tu o  
d a  v id a  —  im e d ia ta m e n te  e n c a ra d a  a 
e x c e p ç à o  d o s  c a s o s  h e r o ic o s  em  c o n ­
tr a p o s iç ã o  d a  re n ú n c ia  fe ita  p e lo s  
d o e n tes  d e  c o r p o  e d e  a lm a.

A' f r a n q u e z a  la d in h a  q u e  u s e i, d e ­
v ia s  tê r  c o m p r e e n d id o  q u e  e la  e ra  
te rm o  d u m  id e a lism o  q u e  m e d in a ­
m iza  em  tô d o s  o s a cto s  se n sit iv o s  e 
n ã o , c o m o  re q u e re s  em  s e d u ç ã o , um  
la d a iro  e n to a d o  à  M u lh e r, s u b in d o  
em  len ta  c o n s u n ç ã o  ao  fr a c o  o r g a ­
n ism o  d a  tu a  p e r s o n a lid a d e  fem in il, 
e n v e u e n a n d o -o  e p r iv a n d o -o  d u m  d i­
re ito  im a n e n te  e p r e c io s o .

D e v ia s  te r  c o m p r e e n d id o  q u e  a 
fr a n q u e z a  m a rc a  o  h o m e m .

D e m a is , o  r ifã o  é  c o n s e lh e ir o : bem 
dizer e bem ouvir, é a arte de con­
versar-, e  tu  n ã o  o  fizeste , p o r  en ten ­
d e r  q u e  d e s ta  fe ita  fu i u m a  e x c e p ç ã o ,

N ã o  te n s , p o is , o  d ir e ito  d e  a ca len ­
ta r  d ú v id a  o u  c h a m a r -te  d e s g r a ç a d a . 
E s tá  d ito  e  r e d ito : « N in g u é m  d e s e s ­
p e r e  n a  d e s g r a ç a ; e la  é , ta lv e z , u m a  
tra n siç ã o  p a ra  a  fe lic id a d e » .

E  se n d o  a ss im , im p o s to  tr ib u ta d o  
p e la  tu a  p r ó p r ia  M o r a l, e s p e r o  d a  
tu a  e stim a  q u e  n ã o  c o n s id e r e s  in jú r ia  
o  te r  n a s c id o  c o m  d o is  o lh o s  e n in a  s ó  
lín g u a , a fim  d e  q u e  n esta  e p o p e ia  d e  
a m o r, s ó  e n tô e  o  c a n to  d e  D io g o  
B e r n a r d e s :

«Quando verei, Amor, o que desejo
Para que veja, Amor, o que não vejo?»
A t é  à  se m a n a. C o m o  B e a u m a r- 

c h a is  m e d e s p e ç o  : «sê b e la , s e  p o ­
d e s  ; s á b ia , se  q u i z e r e s ; m as o  q u e  é 
p r e c is o  é  q u e  s e ja s  a ju iz a d a » .

T e u

Siul.
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Senhor JiÇlião Carneiro,
’Stá aqui um forasteiro 
A pedir p ’ra lhe emprestar 
A carroça do correio 
Para ir dar um passeio 
E  a cidade visitar.

Senhor Julião, 'stá lá ?
Então bote para cá 
A carroça e o begueiro,
Pois presta se ocasião 
De dizer p’rà Direcção 
Impressões de um forasteiro.

Ou a memória me engana,
Ou já  vi uma cigana 
A guiar essa carroça ê 
P’ra transporte do correio,
Com franqueza é muito feio,
Isso só por muita troça.

Forasteiro, ê melhor ires 
P’ra aldeia de Paio Pires ;
Não queiras tal carripana ;
Pois nela te vendo alguém,
Fica supondo também,
Que és da raça da cigana.

Ilá uma certa senhora 
Dos Animais Protectora,
Que tem a necessidade 
De proteger o begueiro,
Que arrasta p’ró p a rd ie iro  
0  correio da cidade.
E’ justo que o lazarento,
Antes da morte, um momento 
Tenha de recriação;
Deve ir pastar p'rás campinas, 
Verdejantes de colinas;
Dêem lhe a aposentação.
Mas para o substituir 
Quem então é que tem d’ir ?
Tem de ir o que melhor anda:
— P'ra puxar a um carroção 
Não há na situação
Como o célebre Miranda.
0  forasteiro amigo,
Por hoje só mais te digo 
Que esta rua tem três rabos
—  Foi 31 de Janeiro,
Santo António é primeiro 
E  depois Mata-Diabos.. .

Clauos.

C A R T A  E X T R A V I A D A

N o  p r in c íp io  d ê s te  m ês re m e te m o s, 
p e lo  c o r r e io , a o  n o s s o  c o r r e s p o n d e n te  
em  B r ite ir o s  (S . S a lv a d o r)  u m a  c a rta  
q u e  a co m p a n h a v a  u m  c a r tã o  d e  id e n ­
t id a d e . C o m o  ê ste  n o s  fô s s e  r e q u i­
s ita d o , d ia s  d e p o is ,  p e lo  m e sm o  n o sso  
s o líc ito  c o r r e s p o n d e n te  re s p o n d e m o s 
te r  s e g u id o  p a ra  o  p ô s to  d o  c o rr e io  
d e  S a n to  E s tê v ã o .

C o m  g r a n d e  e sp a n to  re c e b e m o s 
a g o r a  d o  n o sso  c o rr e s p o n d e n te  sr . 
J o sé  F e r r e ir a  d o s  S a n to s  u m a  c a r ta  e 
b em  a ssim  o s  fra g m e n to s  d o  c a r tã o  
e d a  c a rta  q u e  lh e  e n v ia m o s .

D iz -n o s  a q u e le  sr . :

« ........................................................................... .  ♦ * ..............................

C o m o  p o d e  v ê r , p e lo s  fra g m e n to s  
q u e  ju n to , o  c a r tã o  e  a  c a rta  v ie r a m  
re a lm e n te  d a í, m a s o  q u e  é c e r to  é 
q u e  a p a re c e u  n a q u in ta - fe ir a  d e  m a ­
n h ã , tu d o  r a s g a d o , n a  q u in ta  d o  
P a ç o , d e n tro  d o  m u ro  ju n to  à  e stra d a .

L a m e n to  d e v e r a s  e  p ro fu n d a m e n te  
a  n o tíc ia  ra ra  n o s a n a is  d o  b a n d a - 
lis m o .

Como o nosso correspondente la-

D E  GUIM ABÂIS

E X A M E S
S ô b r e  o s  e x a m e s d e  a d m is sã o  a o  

lic e u , c o n tin u a m  a fe r v ilh a r  v á r io s  
c o m e n tá r io s , e sp e c ia lm e n te  p o r  p a rte  
d a q u e la s  p e s s o a s  q u e  m a is  d ir e c ta -  
m en te  lh es in te re ss a  o  a s s u n to  —  o s  
p a is  d o s  c a n d id a to s  a ta is  e xa m e s. 
N ó s , q u e  p e la  su b lim e  c a u sa  d a  In s­
tr u ç ã o  se m p re  n o s  te m o s in te r e s ­
sa d o  —  n ã o  p o r  im p e rt in ê n c ia , m as 
p o r  p a tr io tis m o  —  n ã o  p o d e m o s  d e i­
x ar d e  c o n c o rd a r  q u e  o s exa m e s d e  
a d m is sã o  a o  lic e u , e m b o ra  n ece ssá ­
r io s , u m a v e z  q u e  há n e c e ss id a d e  d e  
re s tr in g ir  a fr e q u ê n c ia  d ê ste s  e s ta b e ­
le c im e n to s  d e  e n s in o , n ão  d e v em  c o n ­
tin u a r  a ser fe ito s  s o b  a m esm a p re s ­
sã o  re g u la m e n ta r  a c tu a l. A lé m  d e  
o u tr a s  c irc u n s tâ n c ia s , d e v e  aten d er-se , 
m u ito  esp e cia lm e n te , à id a d e  d a  c r ia n ­
ç a , q u e  d if ic ilm e n te  p o d e  s u p o r ta r  
certa s  e d e te rm in a d a s  e x ig ê n c ia s . N ã o  
é , p ro p ria m e n te , a v a s tid ã o  d o s  p r o ­
g r a m a s  q u e  re p re s e n ta  o  m a io r  o b s tá ­
c u lo , p o r q u e , q u a n to  a e sta  p a ite ,  
tô d o s  o s  g r a u s  d e  e n s in o  so fre m  d o  
m esm o  m al e , n o  e n ta n to , êle é , p e lo  
m e n o s em  p a rte , a te n u a d o  co m  o  es- 
fô r ç o  e s a c r if íc io  d o s  p ro fe s s o r e s , 
s o b r e tu d o  d a q u e le s  q u e  s ã o  d e v o ta ­
d o s  a p ó sto lo s  d a  su a  e sp in h o sa  e , 
p o r  v e z e s , in g r a ta  p ro fis s ã o . E ' c e r to  
q u e  su b s is te  a im p e rio s a  n e c e ss id a d e  
d e  s im p lific a r  —  ta n to  q u a n to  p o s s í­
v e l —  o s  p ro g ra m a s  d e  a lg u n s  ra m o s 
d e  e n s in o , d e  e n tre  o s  q u a is  o  d o  
p r im á r io  e lem en ta r, q u e  é  m u ito  v a ­
r ia d o  e c o m p le x o . E x ig ir  d u m a  c r ia n ­
ça  d e  9 o u  10 a n o s  a  a ss im ila ç ã o  d e  
c o n h e c im e n to s , q u e  s ã o  c o m p le ta ­
m en te  in c o m p a tív e is  co m  o  d e s e n v o l­
v im e n to  d a  su a  in te lig ê n c ia  e d a  su a  
m e m ó ria , é  cria r-lh e  u m a  s itu a ç ã o  
p e r ig o s a  q u e  p o d e  a tro fia r- lh e  o  c é r e ­
b r o , a in d a  n ã o  p r e p a r a d o  p a ra  s e r v ir  
d e  armazém d e  ta n ta  m a té ria  e sc o la r . 
S o m o s, p o is , de o p in iã o  d e  q u e  o s  
a c tu a is  p r o g ra m a s  s ã o  e x a g e ra d o s , 
m a s, c o m o  a c im a  d iz e m o s , n ã o  é  ê ste  
o  p io r  m al n o  q u e  se  re fe re  a o s  e x a ­
m es d e  a d m is sã o  a o  lic e u , c o m o  ta m  
in s is te n te m e n te  se  tem  a firm a d o  u lti- 
m a m e n te . E  q u e  a ss im  é , e s tá  a  p ro - 
v á-lo  — m a s d u m a  fo rm a  b em  c a te g ó ­
r ic a  —  a  d im in u ta  p e rc e n ta g e m  d e  
e x c lu s õ e s  q u e  h o u v e  em  a lg u n s  lic e u s , 
n o  d e  B ra g a , p o r  e x e m p lo , o n d e  fo i 
m u itís s im o  p e q u e n a . N ã o  p o d e , em  
face  d is to ,  a tr ib u ír -s e  o  e le v a d o  n ú m e ­
ro  d e  e x c lu sõ e s  em  a lg u n s  lic e u s  a o  
ú n ic o  a rg u m e n to  d a  fa lta  d e  h a b ilita ­
ç ã o  d o s  c a n d id a to s  e , c o n s e q u e n te -  
m en te , a  c o m p le x id a d e  d o s  p r o g ra m a s . 
E ssa  g r a n d e  p e rc e n ta g e m  d e  e x c lu s õ e s  
d e v e  te r  s id o  p ro v e n ie n te  d a  se v era  
e x e c u ç ã o  d a s  in s tr u ç õ e s  q u e  fo ra m  
d a d a s  s ô b r e  a  re a liz a ç ã o  d e  ta is  e x a ­
m es, c o lo c a n d o  a s  c r ia n ç a s  d e b a ix o  
d u m a  a tm o sfera  d e  n e r v o sis m o  e d e  
a tra p a lh a ç ã o , d e s ig n a d a m e n te  a q u e la s  
c u jo  te m p e ra m e n to  é d e  fá c il t r a n s ­
to r n o . U m a  c r ia n ç a  n u n c a  p o d e r á  
p r o d u z ir  o  q u e  vale  a su a  in te lig ê n c ia  
sem  q u e  em  p r im e ir o  lu g a r  o  p r o fe s ­
s o r  e stu d e  c o n v e n ie n te m e n te  a p s ic o ­
lo g ia , m o tiv o  p o r q u e  m u ita s  v e z e s  o  
m e sm o  m é to d o  d e  e n s in o  n ã o  se  
a d a p ta  a tô d o s  o s  a lu n o s  d u m a  m e s­
m a c la s se . M ais  u m a ra z ã o  p a ra  q u e , 
d u m  m o d o  g e ra l —  e  e sp e c ia lm e n te  
tra ta n d o -s e  d u m  e xa m e , q u e  é se m ­
p re  m u ito  c o n tin g e n te  —  se  p o n h am  
o s  a lu n o s n u m  c o m p le to  à vontade, 
a liv ia n d o -o s , a ss im , d o  p e sa d ê lo  e d o  
te rr o r , p rin c ip a lm e n te  tr a ta n d o -s e  d o  
p r im e ir o  e xa m e , q u e  é , sa lv o  ra ra s  
e x c e p ç õ e s , m o tiv o  d e  g r a n d e  p r e o ­
c u p a ç ã o  p a ra  a c r ia n ç a . In d e p e n d e n - 
te m e n te  d e  tu d o  is to , é  n e c e ss á r io  
a te n d e r  ta m b ém  a o  p ro c e s s o  c o m o  o  
e xa m e  é  fe ito , p o r q u e  a  e x p e r iê n c ia  
tem  d e m o n str a d o  q u e  há a lu n o s  q u e  
têm  g r a n d e  fa c ilid a d e  d e  e x p ô re m  v e r ­
b a lm e n te , o u tr o ta n to  n ã o  s u c e d e n ­
d o  p a ra  o  fa z e r  p o r  e s c r ito , m esm o  
q u e  e steja m  n a  p re s e n ç a  d u m  sim p le s  
q u e s tio n á rio . A  p a r  d ê s te s  fa c to s  
a c re s c e u , a in d a , n o s  r e fe r id o s  exa m es, 
o  d e  a lg u n s  p o n to s  e s c r ito s  c o n te re m  
m a té ria  r e v is ta d a  d e  c e r ta  c o n fu s ã o  
p a ra  as c r ia n ç a s , in c lu s iv a m e n te  a lg u ­
m as p r e g u n ta s , co m  a a g ra v a n te  d e  
n ã o  terem  s id o  tr e in a d a s , d u r a n te  o  
a n o  le c tiv o , n êste  siste m a  d e  e x a m e s, 
v is to  q u e  ta l d e te rm in a ç ã o  fo i to m a d a  
ta rd ia m e n te . P o r  o u tr o  la d o , a  p r e ­
se n ça  d e  p ro fe s s o r e s  e stra n h o s  já  era  
u m a p r e o c u p a ç ã o  fo rte  q u e , sem  d ú ­
v id a , in flu ía  n o  e s p ír ito  d a  c r ia n ç a  —  
o  q u e  é  p r ó p r io  d a  su a  id a d e  —  se n ­
d o  êste  m ais um  o b s tá c u lo  a v e n c e r . 
P o ré m  o  p a ss a d o , p a s s a d o  está  e  a 
e x p e r iê n c ia  e stá  fe ita . R e sta , a g o r a , 
q u e  o  E x .m0 M in is tr o  d a  In s tru ç ã o  —  
q u e  b em  in te n c io n a d a m e n te  e stab e le ­
ceu  o s  e xa u ie s  d e  a d m is sã o  a o  lic eu  —  
p ro c u re  fa ze r d e s a p a re c e r  o  q u e , s ô ­
b re  ta l a ss u n to , há d e  d e fe itu o s o  e de 
in c o n v e n ie n te .

m e n ta m o s, ta m b é m , ê ste  e stran h o  
c a s o , c u ja s  r e s p o n s a b ilid a d e s  n ã o  sa ­
b e m o s  a  q u e in  a tr ib u ir .

F E R N A N D O  A IR E S
A D V O G A D O

R. R epúb lica-G U IM A R Ã E S

A G E N T E  N O  P O R T O

V im a r a n e n s e  a li re s id e n ts  h á  m u ito s  
a n o s  e  c o m  m uitas- e  b o a s  re la çõ es  
c o m e rc ia is , o fe re c e  o s  se u s  se r v iç o s  
c o m o  c o m is s io n is ta , p a ra  q u a lq u e r  
ra m o  d e  c o m é rc io  o u  in d ú s tr ia . P ara  
in fo rm a ç õ e s  n esta  C id a d e  d ir ig ir -s e  a 
G a p . D u a rte  F r a g a .

Empregado de escritório. Precisa-se. j 
Nesta redacção se informa.



NOTICIAS D E  GUIM ARÃIS

G sirê la s  ào cJfíeio-ÍDia

I

A  conselho to lo e chocho 
N in gu ém  censures p or g e i t o ; 
Antes que rias dum cocho,
Vê bem se marchas direito.

II
Pensas que serás o herdeiro 
D e b en s que te dêem  p ro v e ito ; 
Quem sempre olha o derradeiro, 
Nunca acomete bom feito.

III
Só não brilha para o estudo 
Q uem  não o usa com  fre q u ê n cia ; 
O u ve  lá, meu cabeçudo :
A expWiência ê mSi da ciência.

IV
Se os n egócios enriquecem  
M ais fere o  azar em d e c re to ; 
D izem  velhos que conhecem  : 
Boas contas fa z  o preto...

V
P o r am or, tens um encosto 
Em  troca dum a a fe iç ã o ;
Antes vergonha no rosto 
Que mágoa no coração.

VI
P rocu ra  v iver com  t i n o :
Quem sua vida complica 
(Por gran d eza  ou desatino)
Seus cuidados multiplica.

Vil

Q u em  qu er ter ninho d’amor 
N a  ocio sidade não caia ;
A  p ersistên cia  é  o  m elhor :
Quem trabalha tem alfaia.

L . Coelho.

D a  C  i d a d e
C am po de Jogos na Penha

—  C o n sta  q u e váo in icia r-se  den tro  
de breves dias, as ob ras de c o n stru ­
ção  dum  C am p o  de Jogos, na P en ha, 
o  qu al ticara  situ a d o  p ro xim o do 
m o n um en to do Pio IX, nos terrenos 
de S an ta  C atarin a . O x a lá  a n otícia  
se con firm e.

C olón ia  B a ln e a r  —  Na Praia 
da P o v o a  de V arzim  en con tram -se  
os in tern ad os das O ficin as de S . José 
desta  cid ad e. A  banda da m esm a 
im p o rta n te  in stitu içã o  vim aran ense, 
tem  ali rea lizad o  a lgun s co n certo s 
qu e, segu u d o  n os in form am , têm  si­
do m u ito ap reciados.

Ig re ja  da O liv e ira  —  A n u n cia- 
-se para m u ito breve o in ício  das 
o b r a s  de restau ro  do m ajestoso  
tem p lo  de lN. S en h o ra  da O liv eira , 
desta cid ad e, a qu e vai p ro ceder-se  
sob  a d irecção  do sr. D irecto r dos 
E d ifíc io s  e M on u m en tos N acion ais.

N a  f r e g u e s i a  d e  R o n f e  
in a u g u ro u -s e , s o le n e m e n ­
te , um  G rupo de E scu tas  —
Na fregu esia  de R onfe rea lizou -se, 
n o  do m in go , com  m uita so lenid ad e, 
a in au gu ra ça o  de um gru p o  de E s c u ­
tas, ten do assistid o ao a cto  cerca  de 
i 5o E scu ta s  desta cidade, de B rag a , 
de L o rd e lo  e de ou tras lo ca lid ad es, 
d iversas p essoas de rep resen tação  
não só daqu ela  fregu esia  m as tam ­
bém  desta cid ad e e de B rag a , e vá­
rio s d ir ige n tes  do C o rp o  N acion al 
de  E scu tas.

A p ó s  várias m a n ifestações de re- 
g o sijo , qu e se n otaram  lo g o  de m a­
nhã ced o , foi ce leb rad a, perante g ra n ­
de a ssistên cia , um a m issa cam p ai, 
em  que fo i ce leb ran te  o rev. dr. C ó ­
n ego  José M artins G on çalves, de 
B ra g a , qu e ao E v a n g elh o  p ro feriu  
um a brilhan te a locu çao . A p o s  a mis- 
sa os n o v o s E scu ta s  prestaram  s o le ­
n em en te, a sua p rom essa, acto  que 
fo i a b rilh an tad o  pela B an da dos E s ­
cu ta s de B raga, que execu to u  o hino 
do s E scu ta s.

N esta cerim ón ia  v o lto u  a usar da 
p alavra  o rev. José M artins G o n ­
çalves.

O s E scu ta s  acam p aram  em  se g u i­
da num a gran d e bouça, ten do-lhes 
sido servid a  uma abun d an te re fe ição  
co n fe ccio n a d a  p e lo s de  G uim aráis.

A ’ tard e  re a lizo u  se ainda um a 
festa  de  cam p o , que atraiu  m uita 
ta  gen te  d aqu ela  fregu esia  e de o u ­
tras circun visin has.

V o lto u  a falar o  S ec re tá rio  N a cio ­
n al do C . N. E . C ó n e g o  M artins G o n ­
ç a lv e s , e o com issário  do n ú cleo  de 
G uim arãis.

O s E scu tas realizaram  v ário s jo g o s 
e  in teressan tes rep resen taçõ es, te r­
m in and o a festa  com  a cerim ón ia  
d o  a rre a r da ban deira  e H ino N a c io ­
n al, e x e cu ta d o  p ela  banda de B raga.

E sta va m  p resen tes os gru p o s de 
G u im arãis, B raga, S . M gu el das 
A v e s  e S. T o m é  de N egreios.

P e re g r in a ç ã o  a F á tim a  —
R egressaram  da P e re g rin a çã o  a F á ti­
m a os A m ig o s  do S ag ra d o  C o ra ç ã o  
de Jesus, que fizeram  um a boa v ia ­
gem .

O o o rrên o ias  —  O  sr. João de 
L e m o s, casad o, p ro p rie tário , de N es­
p ere ira , qu eixo u -se  à p olícia  de que 
n o do m in go , em  S. T o rc a to , lhe ro u ­
baram  do seu autom óvel uma m ala 
de sen h o ra , con ten d o  vários o b jecto s  
de «toilete» , um anel de brilh an tes, 
um a p u lseira  de ou ro  e a qu an tia  de 
qo#>oo. F oram  presos, por suspeita, 
a lgu n s rap azes qu e estavam  n aquele  
lo ca l.

Na segu n da-feira  fo i a m ala e n c o n ­
trad a, con ten d o to d o s os o b jecto s  à 
e x ce p çã o  do d in h eiro, num a retrete  
do M osteiro .

—  V itim ad o por um a con gestão  
d e  qu e foi a co m e tid o  qu an d o to m a ­
v a  b an ho, n o  R io  A v e , n as C aíd as

das T a ip a s , ao fun do da A ve n id a  do 
T u rism o , p ereceu  a fo gad o  Joaquim  
de O liv eira , so lte iro , o p erário , de 22 
anos de idade, n atural e residente 
n o lu gar da M aiunca, fregu esia  de 
A tã is , deste  con celh o .

O  cad áver foi retirad o  da água p e ­
lo s o p erário s D uarte  da S ilva , c a s a ­
do, de 26 anos de idade, da freguesia  
de S . T o rc a to  e por José de F re ita s, 
so lte iro , de 26 anos, desta cid ad e, 
que tam bém  estavam  a tom ar ban ho, 
bem  com o por ou tras pessoas que 
com p areceram  no lo ca l do sinistro.

—  Na m adrugada de quarta-feira, 
p ou co  depois das 3 e m eia horas, 
m an ifestou-se um violen to  in cên dio  
num  p rédio  da rua 5 de O u tu bro , 
p erten cen te  e habitad o pela p ro p rie­
tária, sr.* D. A d elin d a  A u g u sta  da 
S ilva .

O  sinal de a larm e foi dado lo go  
q u e, aos grito s de so co rro , a visinhan- 
ça teve con h ecim en to  do sin istro , e 
os B o m b eiro s V olu n tário s co m p a re ­
ceram  im ed iatam en te  sob o c o m a n ­
do dos i.° e 2.0 com an d an tes srs. 
José L u ís de P ina e A n tó n io  de S o u ­
sa L im a, e do patrão  sr. José C n s ó s  
tom o da S ilva  B astos.

T a m b é m  com p a receram  a G. N. 
R. e a P. S . P. que organ izaram  
um óp tim o se rv iço  de p o licia m en to , 
co n segu in d o  m an ter o p ú blico  a d is ­
tân cia , visto  q u e a rua estreita, não 
p od ia  ser ocu p ad a  p or p essoas que 
estavam  a assistir ao esp e ctácu lo  
h o rro ro so  das cham as.

O s b o m b eiros m ontaram  lo go  o 
ataq ue ao in cên dio , com  qu atro  a gu ­
lh etas, duas das quais alim entadas 
por água de p ô ço , para o que p u se­
ram  a fu n cio n ar a m oto-bom b a.

O  in cên dio  a lastrou-se  ainda aos 
p rédios v isin hos da d ireita  e da e s­
q u erda, o p rim eiro  dos qu ais onde 
se ach a instalada a P adaria  das T r i ­
nas, do sr. João M endes F ern an des, 
e o  segu n do sr. A n tó n io  A u g u sto  
P in to  da C u n h a, m as os nossos b ra­
vos bo m b eiros obstaram  qu e o m es­
m o tom asse m aiores p ro p orçõ es.

O s trab alh os do resca ld o  p ro lo n ­
garam -se, até de m anhã.

O s trab alh os dos nosso b o m b eiros 
m ereceram  os m elh ores elogios.

O s p re ju ízos são elevad os, estando 
c o b e rto s  pela  C om p an h ia  bagres.

—  Na qu in ta-fe ira , de m anhã, h o u ­
ve um p rin cíp io  de in cên d io  na F á ­
brica do C av a lin h o , tendo co m p a re­
cid o im ediatam en te  os B om b eiros 
V o lun tário s. O s p re ju ízo s são in s i­
gn ificantes.

Pelo T r ib u n a l— N o T rib u n a l 
Judiciai desta co m a rca  foram  ju lg a ­
dos A n tó n io  da C osta  e sua filha 
M aria da C o sta , acu sados de a b a te ­
rem  gado e venderem  carn e im p ró ­
pria para con sum o. F oram  ab so lv i­
dos, sendo advogado de defesa o sr. 
dr. João N eto.

Da A d m in is tra ç ã o  do Con­
c e lh o —  P e lo  M inistério  dos E s­
tran geiro s foi com u n icad o  à A u to r i­
dade A d m in istrativ a  que M anuel 
V az, do lu gar da S erra  de C im a, f r e ­
gu esia  de P on te, deste  co n ce lh o , tem 
n aq uele  M in istério  um chequ e a re­
ceb er, da P en são de in dem n ização, 
por desastre  no trab alh o a que tem 
d ireito , p elo que deve apresentar-se 
na A d m in istração  do C o n celh o .

P a tru lh a  dos C o m b aten ­
te s  —  A  P atru lh a dos C om b aten tes 
que, com o no n úm ero passado n o ti­
ciam os, esteve alguns dias nesta c i­
dade, v isito u  os n ossos prin cip ais 
m o n u m e n t o s  e os lu gares m ais 
p ito resco s do C on celh o , tais c o m o : 
Pen ha, S. T o rc a to , C itàn ia , etc. A  
m esm a P atru lh a que seguiu  em  d irec­
ção  a F afe onde prestou  h om en agem  
aos M ortos da G uerra, ju n to  do m o­
n um ento que aquela  V ila  fez  erigir, 
há já alguns anos, à m em ória dos 
m esm os, tam bém  visitou , durante a 
a sua estada em  G uim arãis, alguns 
estab e lecim en tos fabris, entre os 
quais a F ab rica  do A rq u in h o , pro 
priedade do sr. A n tó n io  José P ere ira  
de L im a, nosso bom  am igo e digno 
adm in istrador do C o n c elh o , que lhe 
fêz o ferta  de algun s a rtig os do seu 
fabrico .

F e s tiv id a d e  à S en h ora  da  
G u ia —C o m  gran d e solenid ad e rea­
lizar-se-á no p ró xim o  dia 9, a festi­
v idade a N. S. da G uia, qu e se ven e­
ra na sua cap eltn ha do L a rg o  i.°  de 
iMaio O  p rogram a é o segu in te  :

Dia 8 —  D e m anhã m issa resada e 
e xp o sição  da Im agem  de N. S . da 
G uia no seu lindo trón o, à ven eração  
dos fiéis.

A ’ n o ite, a fron taria  da cap elin h a  
e as sacad as dos prédios v isin h os 
estarão  engalan adas e ilu m in ad as e 
será  lan çad o  v isto so  fô go  de artifício .

Dia 9 —  A*s 9 horas, m issa resada.
A ’s 11 horas, m issa solene.
A o  m eio  dia , será a festiv idade 

anu n ciada com  rep iqu es e salvas de 
m o rteiros.

A ’s 16 h o ras, exp o sição  do S. S .mo.
A ’s 18 horas, subirá ao  p ú lp ito  o 

ta len to so  o rad o r sa cro  Rev. Jerem ias 
C ésa r R o d rig u es P e ix o to , ilustrado 
A bad e de S aú d e, qu e fará o p a n egí­
rico  de N. S. da G u ia . S eg u id a m en ­
te can tar-se-á  um so lene Te-D eum , 
term inan do a so len id ad e com  a bên­
ção  do S. S ." 0.

A ’ n oite, a fron taria  da capela 
estará  n ovam en te  ilum inada.

D uran te  o dia a capelin ha con ser- 
var-se-á aberta.

A  d eco ra ção  da cap ela  está a c a r­
go  dos con ceitu ad os arm adores srs. 
E u gên io  &  N ovais e da parte coral 
da festiv idade foi in cu m b ido o hábil 
o rgan ista  sr. F ra n cisco  C o rre ia  L o ­
pes.

R o m aria  de S an to  A n to n i-
no —  No m on te do m esm o nom e, 
p ró xim o de P a ç ô -V ie ira , realiza-se 
h o je  a rom aria  de S an to  A n to n in o ,

qu e costum a a tra ir ao  lo ca l m uita 
gen te . H averá  so lenid ad e re lig io sa  
e arraial.

E s tân c ia  T e rm a l d as  T a i­
p a s —  A  D irecção  da E m prêsa T e r ­
m al das T a ip a s  p rom ove ho je  uma 
reiin ão da im prensa, con ju n tam en te  
com  o corp o  m édico, au to rid ad es 
desta cidade e o sr. G o vern a d o r C i­
vil do d istrito.

A  rettnião terá lo g ar às 11 horas, 
segu in do-se-lh e  a visita aos estab e ­
lecim en to s da Em prêsa e um a lm oço  
no H o tel das T erm as.

A grad ecem o s o co n vite  d irig id o  
ao «N otícias de G uim arãis».

C asam ento  — Na igreja  p a ro ­
quial de C an ed o , em  C e io ric o  de 
B asto, realizou -se no sábado, o casa­
m ento do n osso con terrân eo  sr. C e ­
lestin o F erreira  P ereira  com  a sr.* 
D. M aria de L o u rd es T e ix e ira  A lves. 
A os n oivos desejam os m u itas fe lic i­
dades.

E x c u rs ã o  —  T u d o  se prepara 
para que a re cep ção  a fazer h o je  aos 
e xcu rsio n istas que visitam  G u im a ­
rãis, seja  carin h osa e entusiástica. 
N isso  andam  em p enh ad os os c o m p o ­
n en tes dos gru p o s re cre ativo s desta 
cidade.

O s v isitan tes terão  d o is pic nics, 
sendo um  ao m eio dia, p ossivelm en ­
te na M ata do C ava lin h o  e o u tro  ao 
fim da tarde na linda estân cia  da 
Pen ha.

D r. B ento  C arq u e ja  —  C o n ­
form e co n vite  que n ou tro  lugar 
pu blicam os, será resada àm anhã, 
segu n d a-feira, às 10 horas, no tem plo 
de N. S. da O liveira , a m issa do 3o.° 
dia por alm a do saudoso Jornalista 
D o u to r B en to  C arqu eja .

A q u ele  acto  fún eb re  é m andado 
celeb rar pelo ín tim o am igo do sau ­
doso extin to , sr. Jerónim o R ibeiro  
da C osta  S am p aio , nosso bom am igo.

P,e G asp ar R o riz  —  Fazia 
anos na passada sex ta -fe ira , dia 3o, 
se vivo fôsse, o nosso saudoso co n ter­
râneo rev. G asp ar R oriz, que foi 
orad or con sagrado, escrito r e P o e ­
ta distinto.

P o r tal m o tivo  sua dedicada irm ã 
a sr.* D. M aria de O liveira  R o riz  
mandou celeb rar um a missa na B así­
lica de S. P ed ro , a cto  qu e foi m uito 
con corrido.

S e m in á rio  da C osta —  Por
m o tivo  da retirada para M acieira  de 
C am bra, do S em in ário  que fu n cio ­
nava nesta cidade, no P a la cê te  da 
C osta, ap resen tou -n os as suas des­
pedidas o seu ilu stre  d irecto r rev. 
Jose B ernard o G on çalves. A grad e  
cem os a aten ção  de S. E x .a

P ela  C âm a ra  —  Em  sua sessão 
de qu in ta-fe ira , a C . A . delib erou  :

O ficia r à J. A . das E . pedindo pa­
ra que as p lacas de sin a lização  e 
q u ilom etragem  que foram  co lo cad as 
em vários p on tos desta cidade sejam  
co lo cad as, de aco rd o  com  a C â m a ­
ra em  lu gares m ais p ró p rio s ;  o fe ­
recer uma taça de prata ao co rred o r 
da ô.* V o lta  a P o rtu ga l que p rim ei­
ro co rtar a m eta nesta cidade; c o m u ­
n icar à d irecção  da A sso c ia çã o  
C o m ercia l e Industrial que m antém  
a d e lib eração  de tom ar em  co n sid e ­
ração o p edido de aum ento de in te n ­
sidade da ilu m in ação p ú blica  para 
quan do se fizer o novo c o n tr a to ; 
con ced er o subsídio de 3.oo o# o o à 
C asa  dos Pobres ; co n ced er o su b sí­
dio de i .5oo#>oo à Junta da fregu esia  
de U rgezes, para rep aração  de ca m i­
nhos.

A  C . A . tom ou ou tras d e lib eraçõ es 
de m enos im p ortân cia , tais co m o , 
adm issão de em p regados para os 
serviços fiscais, con cessão  de lic e n ­
ças, etc.

No «Notioias» —  D eram -nos o 
prazer da sua visita  os n ossos q u e ri­
dos cam aradas srs. T o m a z  B arb osa  
de A n drade, d istin to  red actor do 
«Século» e M anuel T e ix e ira , a ctiv o  
e in te ligen te  d irecto r de «O C o m ­
bate» de Fafe. A grad ecem os.

O avião  «Aguia B ranca»  
vôa na q u a r ta -fe ira  s ô b re  
G u im arã ia  —  No p róxim o dia 4, 
q u arta-feira, sobrevoará  esta cidde 
o avião  «A guia Branca» que trará 
pintada na sua enorm e «fuselage» o 
u ltim o m odelo  da can eta Conklin- 
Nozac, de que é agen te  em G u im a ­
rãis o  nosso am igo sr. F ra n cisco  R i­
beiro  de C astro . De bordo do avião 
será lan çad o  um volu m e con ten d o 
artísticos m ata-borrões.

IHúsioa no J a rd im  —  E m  vir­
tude de na próxim a q u arta-feira , dia 
4 de S etem b ro , estacion arem  nesta 
cidade os c o rred o res da VI V o lta  a 
P o rtu ga l, o c o n ce rto  de h o je , a rea­
lizar pela B an da do s B o m b eiro s V o ­
lu n tários, fica tran sferido para aquele  
dia.

N ascim en to  — T e v e  a sua dèli- 
vran ce  dando à lu z um a crian ça  do 
sexo  fem inin o, a esposa do n osso 
bom  am igo sr. D om in g o s M endes 
F ernandes.

M ãi e filha estão  bem . Parabéns.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

C o m  sua fam ília  en con tra-se  a v e ­
ran ear nas p rop riedades da C erd eiri- 
nha, R ib eiro s (Fafe) o  nosso querido 
am igo sr. José D ias de C astro .

—  E steve  entre nós o  nosso p re­
zado am igo e con terrâ n eo  sr. A n tó ­
nio F erreira  Júnior.

—  C om  sua filha esteve  na P óvoa 
de V arzim , de on d e já regressou, o 
nosso am igo sr. M ajor A n tó n io  J. T . 
M iranda.

— Da m esm a praia regressaram , 
além  de ou tras as fam ílias dos n o s­
sos bons am igos srs. A lb e rto  P im en ­
ta M achado, A n tó n io  F aria  M artins,

A u g u sto  P in to  L isb o a , João M endes 
Fern an des, A rtu r F ern an d es de F r e i­
tas, F ra n cisco  P ereira  da S ilva  Q u in ­
tas, R aúl R o ch a, A n tó n io  S o a re s  
B arb osa  de O liv e ira , Joaquim  da S il­
va X a v ie r  e A lb e rto  V ie ira  Braga.

—  E n con tra-se  na m esm a praia o 
nosso am igo rev. José C a rlo s  S im ões 
de A lm eida.

—  V ão m elh or dos seus encóm o- 
dos os n ossos am igos srs. A rn aldo 
A lp oim  de M enezes e A lban o P ires 
de Sou za. F olgam os.

—  Para V ila  do C o n d e, a veran ear, 
partiu  o nosso am igo sr. P edro N u­
nes de F reitas.

—  D e visita  a seus pais encon tra  se 
nesta cidade o nosso prezado con ter­
râneo sr. A n tó n io  de A ra ú jo  D antas, 
in te ligen te  gu arda liv ro s e c o n ta b i­
lista da F áb rica  de C e râ m ica  de V a ­
ladares.

—  D eu-n os, ante ontem  à n oite  o 
prazer da sua visita  o nosso  so líc ito  
corresp on d en te  em  B rite iro s (S. S.d- 
vador, sr. Jesé F'erreira dos Santos.

—  P artiu  para a P ó vo a  de V arzim  
o nosso am igo e distin to  a d vo gad o  
-n o tário  desta com arca  sr. dr. A n tó ­
nio José da S ilva  B asto  Júnior.

—  A  fazer a sua costum ad a cura 
de águas, partiu  on tem  para V id ag o  
o n osso prezado am igo sr. dr. Ma 
nuel Jesus de S ousa.

—  C om  sua espôsa, en con tra-se  a 
veran ear na P ó vo a  de V arzim  o n os­
so prezado am igo sr. José M aria 
F e lix  P ereira .

—  E n con tra-se  nesta cidade, aco m ­
panhada de seu m arido e de sua g a ­
lante filhinha, a nossa ilustre  c o la ­
b o radora  ex.* sr.m» D. M aria José R i­
b e iro  V ilas S oares.

—  A  fazer a sua habitu a l cura de 
águas parte hoje  para V id a g o  o d is ­
tinto clín ico  sr. dr. João de A lm eida.

F A L E C I M E N T O S

P.c António Joaquim Ramalho
Em V ie ira  cio Minho, terra da sua 

naturalidade, para onde há alguns dias 
havia seguido em busca de alívio para 
os seus padecim entos, faleceu na ta r ­
de de terça-feira, confortado com todos 
os sacram entos da igreja  e após do lo­
rosos sofrimentos, 0 rev. António Jo a­
quim Ram alho, que há muitos anos 
residia nesta cidade, onde exerceu as 
funções de Adm inistrador do Cem itério 
M unicipal, com muito zêlo e compe 
tência.

0  extinto paroquiou, também, duran­
te  muitos anos a freguesia  de S. M iguel 
de Creixom il, graugeando muitas am iza­
des.

A inda não há um mês que 0 extinto 
foi colocado, como pároco, numa fre ­
guesia  do Concelho de V ila  Verde, não 
tendo chegado a tomar posse daquele 
lugar.

0  seu funeral realizado em Vieira, 
foi bastante concorrido, a êle tendo 
ido assistir a lgun 3 seus colegas e ami­
gos desta cidade.

A’ fam ília enlutada apresentam os 
condolências.

' í - ± r \ i r \  Vende-se um pré- 
O C l l O  dio de 2 andares, 

sito na R u a D. João I, n.° 125 . P ara  
informações dirigir se a M anuel Dias 
Pereira, R u a Dr. José Sampaio —  
Guimarãis.

Posto de Socorros de “ASocial,,
A  im p o rtan te  C om p an h ia  P o rtu ­

guesa de S eg u ro s S o c ia is  con tra  d e ­
sastres no trab alh o , acaba de dotar 
esta cid ad e com  um im p o rtan te  m e ­
lh o ra m e n to —  o seu P o sto  de S o c o r ­
r o s —  que está m agnirteam ente ins­
talado na F arm ácia  H enrique de 
Sousa C o rre ia  G om es, cu jo  p ro p rie­
tário é agente da m esm a com p an hia.

A  in au gu ração do Posto  realizou - 
-se na tarde de qu in ta-feira . A  ela 
assistiram , entre ou tras pessoas, as 
segu in tes entidades :

P resid en te  da C âm ara, A n tó n io  
José P ereira  de L im a, adm in istrador 
do c o n c e lh o ; M gr. João A n tó n io  
R ib eiro , a rcip reste ; E d u ard o  P o rtu ­
gal e A lfre d o  S o a re s  L e m a , d irecto- 
res da C om p an h ia , dr. M anuel A ra ú ­
jo, d irecto r c lin ico  da m esm a ; A n­
tónio M aria T avares, em p regado 
su p erio r da m esm a ; ar. José M aria 
de C a stro  F erre ira , Ur. João F e rn an ­
des de F re ita s, dr. A lfre d o  P eix oto , 
A n tó n io  José P ere ira  R oJ igu es, Jo­
sé de O liv eira , José L u ís ue f in a ,  
C om an d an te  dos B. V .;  A n tó n io  Es- 
teves P ere ira , A lb e rto  C osta , João 
S am p aio , A n to n io  da S ilva  X a v ier , 
C asim iro  M artin s Fern an des, F e r­
n an do Jord ão, A n tó n io  C erq u eira  
M aciel, im prensa, etc . e tc .

P e lo  agen te  de «A S ocia l»  fo i feita  
a in au gu ração  do P o sto , a cto  que a 
assistên cia , entre a qu al se viam  
tam b ém  m uitas sen horas, su blinh ou  
com  um a salva de palm as.

S eg u id am en te  foi servido aos c o n ­
vidados, por gen tis  sen horas, um de­
lic io so  co p o  de água, o ferecid o  pela 
d irecção  de «A S ocial»  e fo rn ecid o  
pela acred itad a casa V ilares, do 
P o rto .

E m  nom e da C om p an h ia  fa lo u , ao 
champagne, o sr. A iíre d o  S o a res L e ­
ma qu e cum p rim entou  as senhoras 
e as autoridades, d escreven do depois 
a a cçã o  da C om p an hia  qu e d irige  e 
se referiu  à in au gu ração do P o sto , 
sa lien tan do as suas van tagens e b e ­
n efícios. T e c e u  e lo g io s  aos srs. dr. 
João de A lm e id a  e dr. José M aria de 
C astro  F e rre ira , m édicos da C o m p a ­
nhia e bem  assim ao a gen te  sr. H en ­
rique de Sou sa C o rre ia  G om es.

T erm in ou saudando a cidade de 
G uim arãis. B rin daram , dep o is, em 
breves p alavras, os srs. P residen te

da C âm ara, A n tó n io  José P ereira  de 
L im a, adm in istrad o r do c o n c e lh o ; 
Mgr. João R ib eiro  e A lb e rto  C osta .

T o d o s  os o rad ores e l o g i a r a m  
aq u ele  m elh oram en to , e felic itaram  
a C om pan hia.

—  A  d irecção  de «A S ocial»  é, de 
facto , m ereced ora  dos m aiores p a­
rabéns. O  P o rto  honra a e honra- 
-nos a nós todos, vim aranenses.

A visita que ali fizem os foi rápida 
mas não era n ecessário  ser mais 
dem orada para nos d eixar as m elh o­
res im pressões, co m o  deixou.

P o r isso fe lic ita m o s a d irecção  de 
A Social e o seu a ctivo  e estim ado 
agen te  sr. H enrique de S ou sa  C o r ­
reia G om es ao m esm o tem p o que 
agrad ecem o s o con vite  feito  ao «No­
tícias de G uim arãis».

I m p o n e n te s  f e s te jo s  
c m  V. N. d e  F a m a lic ã o

COFDEf DA
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VI Volta a Portugal em bicicleta
E stá  decorrendo esta importante 

prova cicliãta que em todo 0 país tem 
despertado 0 maior entusiasmo, prin- 
cipalm eute uos meios desportivos.

Como temos noticiado os corredo­
res devem chegar a Guim arãis, final 
da 11.*  etape, na próxim a quarta-feira, 
dia 4 , das 5 para as 6 horas da tarde, 
estando-lhes a ser preparada uma c a ­
rinhosa recepção.

H averá no Campo de Benlhevai, on­
de será estabelecida a meta, um im­
portante festival desportivo, inteligen- 
tem ente organizado pelo nosso bom 
amigo e prezado colaborador sr. A n tó ­
nio A ugusto de Alm eida F erreira  J ú ­
nior, cujo program a é 0 se g u in te :

l.°  Apresentação dos grupos de fu ­
tebol do V itória, 1.*‘ , 2.** 3 .** e in 
fantil.

Corridas de velocidade, entre infan­
tis —  60 metros por 4 corredores.

E stafeta  3x60m por 2 equipes —  to­
tal ó corredores.

Entre os três restantes grupos :
80 .m por 4 corredores.
100 .m por 4 corredores.
300 .m por 4 corredores.
(T otal, 12 corredores).
E stafetas 4*100, entre as equipes 

A. B. C. D. —  total, 16 corredores.
Corridas simples em 2 . "  elim inatórias 

com 0 apuramento da seguinte form a: 
0 prim eiro e segundo classificados te  
rão de correr numa segunda elim ina­
tória  para a disputa do primeiro lugar.

E stafetas : uma só elim inatória.
Equipam ento de futebol.
A os vencedores destas provas serão 

distribuídas medalhas comemorativas.

. A os corredores que prim eiro corta­
rem a m eta nesta cidade serão confe­
ridos valiosos prémios, constituídos 
por taças e outros objectos de arte.

Meia libra em ouro —  ao corredor 
Floriano M oreira, natural deste con­
celho, oferecido por um grupo de 
admiradores.

A ’ noite deve realizar-se uma con­
ferência pelo sr. D. Salazar Carreira, 
de Lisboa, havendo várias dem onstra­
ções festivas.

Visita de conhecidos desportistas
Devem visitar esta cidade, na segun­

da-feira, 0 conhecido internacional de 
foot-ball, A rtur de Sousa (P in ga), com 
0 sr. Fernando M artins, sócios da f ir ­
ma A rtur de Sousa &  C .“, Ld.*, A gen ­
tes M arítimos e Aduaneiros —  T ra n s­
portes Internacionais —  B arcagens —  
Seguros Marítimos e Caminhos de 
Ferro, os quais veem  tratar da monta 
gem  de uma filial nesta cidade da sua 
firma no Pôrto à R ua da R e b o le i­
ra, 47 r/c.

A comemoração do l.° cente­
nário do Concelho. — Visita 
ministerial e de S. Ex.a 0 sr. 
Cardeal Patriarca. — Orna­
mentações, iluminações e 
fogos de artifício.

A  grande Comissão das F estas de 
Setem bro, a que a imprensa local já  
se referiu, tem sido incansável para 
apresentar um atraente program a que 
satisfaça os mais exigentes.

Assim , partirão para a  capital por 
êstes dias alguns membros da Comis­
são, que ali irão convidar os srs. minis­
tros do Interior e Obras Públicas e 0 
sr. C ardeal P atriarca  para assistirem  
ao acto solene da inauguração da ban­
deira do concelho que dizem ser uma 
obra de alto m erecimento artístico.

Ao banqnête oficial, a  que assistirão 
as autoridades superiores do distrito, 
assistirá também todo 0 elem ento 
industrial e com ercial do nosso conce­
lho, demonstrando assim, àqueles e le ­
mentos oficiais, a im portância do nosso 
concelho e as suas faculdades de traba­
lho.

A s ornamentações e ilum inações, 
serão feitas a capricho, estando con­
fiadas a conceituados artistas dêstes 
géneros. A s maquettes serão publica­
das em breves dias.

A  Comissão está  empenhada em 
trazer às festas do Centenário e F eira  
de S. M iguel, excelentes bandas de 
música, ranchos regionais e m ajestosos 
fogos de artifício que deslum brarão os 
milhares de forasteiros que todos os 
anos nos visitam  por ocasião das F e s­
tas de Setem bro, que êste ano coinci­
dem com 0 Centenário do Concelho, 
que data de 1835 ’

Tudo se prepara para que as festas 
dêste ano ultrapassem  as anteriores, 
visto a Câm ara M unicipal cham ar a si 
a organização das mesmas e ter a 
coadjuvá-la a prestante Associação 
Com ercial e Industrial, cuja  D irecção 
é constituída de elem entos de vontade 
e preponderância nos dois mais im por­
tantes ramos de actividade do concelho.

P.

T^os P o r t u g u e s e s

Homenagem de saudade 
a um Heroí da Pátria

Não foi em vão que fizemos ura 
apêlo aos nossos leitores, apêlo que, 
como dissemos, nos foi sugerido 
pelo ilustre  A viador Um berto C ruz 
e tem por fim a construção dum 
mausoléu que guarde, religiosa- 
meute, 0 corpo do desventurado 
António Lobato, que por terras do 
Oriente, espalhou a alm a N acional.

Â  subscrição está  aberta. Em 
nosso poder temos já  a quan tia  de 
101$00 que algum as pessoas nos 
vieram  ou mandaram entregar.

D entro em algum as sem anas r e ­
meteremos 0 produto da subscrição; 
antes, porém, esperam os que outros 
vim aranenses nos confiem os seus 
óbnlos para que dentro em breve 0 
P aís iuteiro salde uma dívida em 
aberto ao Saudoso Aviador.

A t e n ç ã o  ! . .  .
Pessoa devidam ente habilitada, le­

ciona das 8 às 10 horas da noite, ins­
trução prim ária e os prim eiros anos do 
Liceu, tauto a crianças como a pessoas 
adultas.

Não esqueçam 0 tempo perigoso das 
férias.

Preços populares.
Informem-se nesta redacção ou na 

R. D r. Joaquim  de M eira, 225 .

Um empregado com. na miséria

Irmandade de Nossa Senhora da BuiaConvocação ds Àsseableia Gerai
De con fo rm id ad e com  os e sta tu ­

tos desta Irm andade, con vid o  todos 
os irm ãos a reu nirem -se em  assem ­
bleia  gera l ord in ária , na nossa sala 
de d esp ach o , no dia 7 de S etem b ro , 
ás 18 horas, a-fim -de se p ro ced er à 
e le iç ã o  da m esa adm in istrativa para 
o  ano de 1936.

G u im arãis, 20 de A g o sto  de 1935.

O Juiz,

Antonino Dias Pinto de Castro.

Continuam os a recom endar aos nos­
sos leitores e am igos um pobre rapaz 
que labutou durante alguns anos no 
comércio da nossa terra  e que se 
encoutra na miséria, debatendo-se com 
uma grave  enfermidade, sem poder 
ganhar para 0 seu sustento nem para 
0 da sua mulher e de seus filhos.

A lgum as pessoas acorreram  já  ao 
nosso cham am ento; não obstante isso 
pedimos aiuda e pediremos sem pre 
que 0 socorram com as suas esmolasA . L .  R .....................................  5$00G . R ............................................... 5$00

J á  entregam os mais estas im portân­
cias ao desventurado para quem pedi­
mos.

1 A lfredo da Co sta  e S i lv a  G u im a rã is
li F> E  N  M  7*  G U I M A R Ã I S

i! T E L E F O N E ,  1 1 4  jj
A L MO Ç O S  ^  JANTARES 

SERVIÇO A LISTA ^  PREÇOS M0DIC0S 
| E S P E C I A L I D A D E  EM U I N A 0 S  DA R E G I Ã O  |
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O maior e mais completo sortido 
em casimiras, art igo  n ov id ade ,  
para a es tação  de verão.  ::::::::

CREPE RADIO: 7$00 .
f ls  m e lh o re s  q u a lid a d e s . Os m e lh o re s  p re ç o s .

de sedas, crepes, tecidos finos, 
abatimentos. -
sortido desta casa. ♦  ♦

Esta casa recebeu uma grande quantidade 
■' ■' ■■■ que vende com grandes

♦  ♦  N ão comprem sem verem o
D o  C  once th o

Bríteiros (S, Salvador), 26 .

P e lo  G u a rd a  da C ita n ia , soubem os 
q u e  e s te v e  a li, h á  d ia s. de v is ita , S. 
É x .*  R e v .m* o S en h o r A rce b isp o  P r im a z.

—  C on tin u am  a  v is ita r  a  C itâ n ia  de 
B r íte ir o s  n u m ero sas e xcu rsõ es , v in d a s 
d e  v ário s p on to s do P a ís , m orm eu te do 
P ô r to  e S u l.

A n te  on tem  e s te v e  a li u m a n u m e­
ro sa  e x c u rsã o  de S en h o ra s da C oló n ia  
B a ln e a r  d as T a ip a s , q u e  a li se  d eslo ca  
ram  a  pé, ch efiad as p e la  E x .ma S r.a 1). 
R o s a  M arq u es, de 96 a n o s !, d a  “ C asa  
do C au to  de C im a „ —  T a ip a s , que não 
esm o receu  ao v ê r  q u e  tin h a  de p e rc o r­
re r , a  p é , 14 qu iló m etro s, 7 de id a  e 7 
de v o lt a !

—  P o r  m o tivo s e stra u h o s à  n o ssa  
v o n ta d e , não podem os fa z e r  o re la to  
do T o rn e io  de T ir o  aos P o m b os, ontem  
re a liz a d o  n as T a ip a s , p orqu e, a li, ou 
tr a s  co m p etên cia s m ais a lta s .  ■ . se  
le v a n ta m  • • •

—  O s p reço s do m ercad o, de hoje, 
n as T a ip a s , foram  os se g n iu te s  : M ilho 
b ran co , 10$00 e 1(>$50 o a lq u e ire  de 
20 1.; idem  a lvo , a 21$00; c en te io , 
8$50 e 9$00: fe ijã o  bran co, 27$00, 
m o leiro , 18$0U; frad e, 8$50; b a ta ta ; 
ovos, g a lin h a s  e f r a n g o s : p reços dos 
ú ltim o s m ercad os; fru tas  b a r a t ís s im a s !

C.

S. Torcato, 31

N o p re té rito  do m in go , de ta rd e , p r o ­
ced en te  de G o u v e ia , v e io  v is ita r  e sta  
e stâ n c ia  e o m ajesto so  T em p lo , Jo ão  
L e m o s qu e co n d u zia  um a u to m ó v e l; 
com o e u tra s se  no T em p lo  de ixan d o  o 
carro  aband on ad o, p essoa  m al in te n c io ­
n ad a  fu rto u -lh e  um a m ala  de m ão com 
jó ia s  e a lg u m  d in h eiro . P r in c ip ia ra  o 
se rvo  a  s u s p e ita r  dêste  e daq u ele, 
ap re se n tan d o  os dois q u e ix a  na P o líc ia . 
N a  2.a fe ira , tô d a  a  m an hã andou o 
re g e d o r  a  fa z e r  in tim ações a  ad u lto s e 
cria n ç a s  daqu i, qu e s u s p e ita v a  serem  
e la s  quem  fizesse  o r o u b o ; fo i um a 
co m p le ta  re v o lu çã o . C on d u zid os ao 
P ó s to  p o lic ia l n ad a  re v e la ra m , p orqu e 
n ão  sabiam  n ad a do f a c t o ; a lg u n s  por 
a ca so  esta v a m  a u sen te s, m as n ão d e ix a ­
ram  de te r  o incóm odo. E s ta m o s n u­
m a te r r a  p e r ig o sa . J á  vem o s q u e  os 
h a b ita n te s  d e s ta  e stâ n c ia  e stã o  s u je i­
to s  a  serem  ca lu n ia d o s p or um im b ecil 
q u a lq u e r  com o a q u e le  qu e se  ju lg a  no 
su p e r la tiv o  de h o n rad ez e  de m andão, 
a cim a  de to d o s os h a b ita n te s  daqu i, 
fa ze n d o -lh e  a cu sa çõ es fa ls a s  a  iu oceu  
te s  qu e d esco n h ecem  a  p rofissão do 
r o u b o ; o ch a m á-lo s à  p o líc ia  fo i o 
m esm o qu e in stru í- la s  no c r im e ; n ad a 
m en os de c ê r c a  de 80 c ria n ç a s  qu e a li 
fo ram  in te rro g a d a s  e um ra p a z o la  c h a ­
m ado A n tó n io  (o e sp a n h o l) fo i a li 
e sp a u cad o  in ju sta m e n te . O s h a b ita n ­
te s  d e s ta  e s tâ u c ia  e stã o  in d ig n a  les 
com  o g o r g e te ir o  si-rvo, qu e não 
cum p riu  o seu  d e v e r  p ro vid en cian d o 
p a ra  que o v e icu lo  não ficasse  ao abau- 
dôno. M ais ta rd e  a p a re c eu  o roubo 
n a s  se n tin a s  lo ca is.

—  N a  5.a, 6 .a fe ir a  e sábado, r e a liz a  
ra m -se , n a  ig r e ja  m a triz  d e sta  f r e g u e ­
sia , serm ões, qu e foram  cou co rrid íssi- 
rnos.

—  N o p ró xim o dom ingo, r e a liz a  se 
n a  ig r e ja  p a ro q u ia l d e s ta  fre g u e s ia  a 
fe s ta  do tíagrad o  C o ração  de J e su s. 
C o u sta  de m issa  so len e , serm ão , um a 
r ic a  p ro cissão  com  o S . S acram en to , 
m ú sic a  e m u ito  fô g o  de a rtifíc io .

—  E s tã o  q n á si co n clu íd a s  as obras 
d a  c a p ta ç ã o  d a  á g u a  do S a n t o ; fica  
um  se r v iç o  d ig n o  de e lo g io .

Rampal.

0 Comandante do porto 
de Cspozende fala 
ao nosso redaetor

P r o c u r a m o s  S . E x .a o  sr . te n en te  
A fo n s o  N e v e s , c o m a n d a n te  d o  n o sso  
p o r to  d e  m ar e d ê le  q u iz e m o s  o u v ir  
a lg u m a s p a la v ra s  a c e rc a  d a  g r a n d io s a  
in a u g u r a ç ã o  d a  casa  d e  S o c o rr o s  a 
N a u fr a g o s  na P r a ia  d a  A p ú lia .

S . E x .a, o fic ia l d is t in to  d a  n o ssa  
A r m a d a  c o m o  é , n ã o  p o z  o  m a is  leve 
e m b a ra ç o  à  n o ssa  p ro je c ta d a  e n tre v is­
ta  e  a  r ir -s e , d is s e -n o s  q u e  e stav a  às 
o r d e n s .

Preguntamos, para começar a S. 
Ex.a se a praia da Apúlia merecia na

v e r d a d e  u m  p o s to  d a q u e la  o rd e m  
e a q u e  a S . E x .a se  d e v e .

P a u s a d a m e n te , re s p o n d e u -n o s  :

—  A  A p ú lia  p o r  si só  tem  m aio r 
n ú m ero  d e  e m b a rc a ç õ e s  e  a té  d e  m a io r 
to n e la g e m  d o  q u e  a so m a d a s  d e  F o n - 
te b o a , F ã o , E s p o z e n d e , M a rin h a s , S . 
B a rto lo in e u , B e lin o , S . P a io  e  C a s te lo .

D ig a -n o s  s r . C o m a n d a n te , q u e  tal 
é  o  m o v im e n to  d a  p r a ia .

—  A  r iq u e z a  e x tra id a  d o  m ar em  
1932 n a  p ra ia  d a  A p ú lia  em  a d u b o s  
p a ra  a te rra , o rça  p o r  1.800 c o n to s , 
m ais d o  q u á d r u p u lo  d a s  restan te s te r­
ra s c ita d a s , ra z ã o  p o r q u e  a c o m is sã o  
lo cal d e  E s p o z e n d e , b a se a d a  em  ta is  
a rg u m e n to s , p r o p o z  a c r ia ç ã o  n a q u e ­
la p ra ia  d e  u m a e sta ç ã o  d e  S o c o rr o s .

—  M as n ã o  ach a  V ,  E x .a q u e  m ais 
a lg u m a  c o is a  se  d e v e r ia  fa z e r  ?

—  S im  ! o  fa ro la m e n to  d a  e n tra d a  
d o  can a l d e  a c e ss o , p o is  q u e  a lém  d o  
q u e  fica  d ito , a li c o n c o rr e m  tam b ém  
p a rte  d ó s  m a rítim o s d e  A g u ç a d o ir a .  
N is s o  já  p e n s a m o s .

—  T e v e  V .  E x .a g r a n d e s  em b a ra ço s?

—  S i m ! c o m o  o s  h á  em  tô d a s  as 
c o is a s .

E  c o n tin u a n d o  d i z - n o s :

—  A p r o v a d o  o  seu  p ro je c to  c o m e ­
ç o u  em  Ju lh o  d e  1934 a  su a  c o n s tru ­
ção , s e n d o  d o ta d o  co m  um  sa lv a -v id a s  
t ip o  d in a m a rq u e z  q u e  tem  o  n o m e  de 
« T en en te  R o b y » .

M as o  n o s so  ilu str e  e n tre v is ta d o  
a c r e s c e n ta :

—  E sp e ra  a  c o m is sã o  lo ca l d e  E s p o ­
z e n d e , c o n s e g u ir  o  q u e  já  está  em  
p ro je c to ,. a seu  p e d id o  n a  D iv is ã o  
H id r á u lic a  d o  D o u r o  —  o  q u e b ra m e n ­
to  d e  ro ch a s q u e  e sto rv am  a e n tra d a  
e a c o n s tru ç ã o  d e  um a p e q u e n a  d o ca  
d e  a b r ig o , p a ra  d e p o is  se p ro c e d e r  
a o  fa ro la m en to  d e fin it iv o .

E  q u ási a te rm in a r, p r e g u n t a m o s :
E  a festa  q u e  V . E x .a p e n sa  re a liza r  ?

—  A h  ! é v e rd a d e , já  m e ia e s q u e ­
c e n d o , está  m a rcad a  p a ra  o  d ia  8 de 
S e te m b ro . E s p e ro  q u e  a ss ista  m u ita  
g e n te , a ssim  c o m o  g r a n d e s  fig u r a s  da 
M a rin h a  q u e  d e  p r o p ó s ito  veem  d e  
L isb o a .

N ã o  h averá  n esta  festa  e n tre g a  d e  
d ip lo m a s ?

—  C e rta m e n te  ! e e n tre  v á r io s  so - 
b ra ssa i o d e  M a n u el M a rtin s  T o r r e s , 
q u e  re ceb erá  a  m ed alh a  d e  c o b r e  p o r  
S a lv a ç ã o .

E ra  já  ta rd e  e  m u ita s  a s  p r e g u n ta s , 
q u a n d o  n o s d e s p e d im o s  d o  sr . T en en ­
te  A fo n s o  N e v e s , q u e  c e d e n d o -n o s  a l­
g u n s  m in u to s  d a  su a  v id a  p re o c a d a , 
n o s h a v ia  in fo rm a d o  d e  tu d o  q u a n to  
se  p a ss a v a .

Em  n o m e  d o  « N o tíc ia s  d e  G u im a -  
rã is»  a p re se n te i o s  in eu s c u m p r im e n ­
to s d e  d e s p e d id a  a o  s r . C o m a n d a n te  
d o  P o r to  d e  E s p o z e n d e , a o  q u e  n o s 
r e s p o n d e u : «se to d o s  o s  jo r n a lis ta s  
a ss im  fô ss e m , b o m  se ria» .

D. G.

JP R O G r R A M A
das
F esta s  de Inauguraoão
da

Estado dt Socorros a Káutragos
da

<3!raia óa c flp u lia

1. ° —  A 's  8 h o ra s, iç a r  a b a n d e ira  
d o  In stitu to  na fach a d a  d o  e d if íc io  e 
sa lva  d e  21 tiro s  a n u n c ia n d o  a  festa .

2 . ° — A 's  9 h o ra s, m issa  na Igre ja  
d a  fre g u e s ia , em  a c ç à o  d e  g r a ç a s  p e lo  
m e lh o ra m e n to  le v a d o  a  c a b o .

3 o —  O r g a n iz a ç ã o  d e  um  c o rte jo , 
à  e n tra d a  d a  A p ú lia ,  n o  la r g o  d a s  
E sc o la s, p a ra  re c e p ç ã o  a S . E x .a o  A l­
m ira n te  in s p e c to r  e  m ais e n tid a d e s  
o fic ia is , s e g u in d o  em  m a rch a  p a ra  a 
p r a ia .

A s  c r ia n ç a s  d a s  e sc o la s , d ir ig id a s  
p e lo  seu  p ro fe s s o r , c a n ta rã o , em  c ô r o , 
um  h in o  p a tr ió t ic o .

O s  g r u p o s  d e  sa rg e n to s , h o m e n s e 
m u lh e re s  d a  A p ú lia  e  F o n te b ô a , co m  
o s  r e s p e c tiv o s  tra je s  e g r a v e ta s , fo r ­
m arão  em  d u a s  a la s , a g u a r d a n d o  a 
c h e g a d a  d o  e lem en to  o fic ia l, c a n ta n ­
d o  c a n ç õ e s  re g io n a is .

4 . ° —  N o  tra je cto  d o  c o rte jo  p a ra  a 
p ra ia , d e s c e rr a m e n to  d a  p la ca  « P raça  
A lm ira n te  V ie ir a  d a  F o n sec a » .

5 . ° —  A ' c h e g a d a  d o  sr . In sp ec to r 
à  e sta ç ã o , la n çam en to  r á p id o  à  á g u a  
d o  sa lv a -v id a s  « T e n e n te  R o b y » , fa z e n ­
d o -s e  u m  p e q u e n o  e x e r c íc io .

6 . ° —  S e s sã o  so le n e , fa z e n d o  u so  
da palavra vários oradores, distribui­

ç ã o  d e  re c o m p e n sa s  c o n c e d id a s  p e lo  
In stitu to  a v á r io s  m a rítim o s lo ca is .

7.° —  P o r to  d e  H o n ra  a o  e lem en to  
o fic ia l.

T o d o s  o s  a cto s  se rã o  a b r ilh a n ta d o s  
p o r  u m a b a n d a  d e  m ú sic a .

A s  e m b a rc a ç õ e s  a lin h a rã o  na p ra ia . 
H a ve rá  um  p ré m io  p a ra  o  b a rc o  q u e  
m elh or se  a p re se n ta r .

B o m b e i r o s  V o l u n t á r i o s

A Gerência da Sociedade Mercan­
til do Minho, Lt.a enviou ao Coman­
do dos B. V. de Guimarãis o oficio 
que gostosamente passamos a trans­
crever:

E x .m0 S r . C o m a n d a n te  d o  C o r p o  
A c t iv o  d o s  B o m b e ir o s  V o lu n tá r io s  d e  
G u im a r ã is  —  G u im a r ã is .

E x .m0 S r .

T e n d o -s e  m a n ife sta d o , n a  m an hã 
d e  o n tem , u m  p r in c íp io  d e  in c ê n d io  
n a  F á b r ic a  d e  F ia ç ã o  e  T e c id o s  d o  
C a v a lin h o  d a  S o c ie d a d e  M e r c a n til d o  
M in h o , L t d .a , c u m p r e  a  s u a  g e r ê n c ia  
o  g r a to  d e v e r  d e  m a n ife sta r  o  seu  
p r o fu n d o  re c o n h e c im e n to  p e la  p re s­
te z a  c o m  q u e  a c o r r e r a m  a o  lo ca l d o  
s in is tr o  o s  s o c o r r o s  d a  p r e s ta n te  C o r ­
p o r a ç ã o  q u e  V .  E x  a d is tin ta m e n te  
c o m a n d a , o  q u e  e v id e n c ia  o  b r io  d o s  
d e n o d a d o s  b o m b e ir o s  s e m p r e  c io s o s  
d e  b e m  c u m p r ir  a  a u a  h u m a n itá r ia  
m is s ã o .

A p r o v e ita m o s  o  e n s e jo  p a ra  rem e­
te r  a im p o r tâ n c ia  d e  100800 co m  d e s ­
tin o  à  C a ix a  d e  S o c o r r o s .

C o m  o s n o s s o s  m e lh o re s  a g r a d e c i­
m e n to s, p o is , d e s e ja m o s  a  V .  E x .a e 
a e ssa  b e n e m é rita  c o le c t iv id a d e  as 
m a io r e s  p r o s p e r id a d e s .

A  B em  d a  N a ç ã o .

G u im a r ã is , 30 d e  A g ô s t o  d e  1935.

Pela Fábrica  de Fiação e Tecidos  do Cavalinho
---------  da  ---------

SOCIEDADE MERCANTIL DO MINHO, LJa
OS GERENTES,

F. Martins Fernandes.
José da Silva Gonçalves.

Grande Peregrinação à Penha
no próximo domingo, dia 8

A  e x e m p lo  d o s  a n o s a n te r io r e s  
re a liza -se  n o  p r ó x im o  d o m in g o , d ia  8, 
d ia  c o n s a g r a d o  p e la  Ig re ja  à  N a tiv i­
d a d e  d a  M à i d e  D e u s , a g r a n d io s a  
ro m a g e m  d e  fé  a o  a lto  d a  M o n ta n h a  
d a  P e n h a , a té  ju n to  d a  g r u t a  d a  V ir ­
g e m  d e  L o u r d e s , re a liz a n d o -s e  a li o s 
c o s tu m a d o s  a c to s  r e lig io s o s  q u e  p r o ­
m etem  a tin g ir  a  m a io r  im p o n ê n c ia .

N o  s á b a d o  à  n o ite  a m o n tan h a  
s e r á  ilu m in a d a  p ro fu sa m e n te .

N o  d ia  8, á s  4[30 h o ra s, c o m e ç a r á  
a c e le b r a ç ã o  d a s  M issa s  e  a  d is tr i­
b u iç ã o  d a  S a g r a d a  C o m u n h ã o , h a­
v e n d o  ta m b ém  M issa s  à s 5[30 h o ra s 
n a  Ig re ja  d e  S . P e d r o  e às 6 h o ra s  
n as o u tr a s  ig r e ja s .

P e la s  9 h o ra s  o r g a n i z a r - s e - á  a 
G r a n d io s a  P e r e g r in a ç ã o , no C a m p o  
d a  F e ir a , s e g u in d o  p o r  S . D âm aso , 
L a r g o  28 d e  M a io , P r a ç a  D . A fo n s o  
H e n r iq u e s , R u a d e  S a n to  A n tó n io , 
R u a  D r . J o a q u im  J o sé  d e  M e ir a , L a r ­
g o  d o  C a n o , A r c e la  e  e s tra d a  d a  
P e n h a .

E m  B e lo s -A r e s  a ss o c ia m -se  n u m e ­
ro sa s  fr e g u e s ia s  d e  F a fe , F e lg u e ir a s , 
co m  S . T o r c a to , A tã is ,  S. R o m ã o  e 
o u tr a s . C h e g a n d o  à  P e n h a , M issa  
C a m p a l, a lo c u ç ã o  e  b ê n ç ã o  d o  S an ­
tís s im o  S a c ra m e n to .

*

HORÁRIO DOS C0MBÚI0S EXTRAORDINÁRIOS
Entre Pôrto (Boavista) e Guimarãis
Ida —  C o m b o i o  e s p e c i a l : Pôrto 

(Boavista) (partida) 6,28. S Hora 6,35. 
Araújo 6,42. Barreiros 6,49. Castelo da 
Maia 6,59. Muro 7,08. Bougado 7,20. 
Trofa 7,26. Louzado 7,34. Santo Tir- 
so 7,44. Caniços 7,53. Negrelos 7,59. 
Ataínde8,o4. Lordêlo8,09. Vizela 8,19. 
Nespereira 8,26. Covas 8,32. Guima- 
r5is (chegada) 8,37.

Regresso —  C o m b o io  n .°  228 ( * ) :
Guimarãis (partida) 15,36. Pôrto (Boa­
vista) chegada 17,25. C o m b Ó io  11.° 
230 (*) : Guimarãis (partida) 17,45. 
Pôrto (Boavista) chegada 19 ,5 1 . Com- 
b ó io  e sp e c ia l:  Guimarãis (partida) 19 ,15 . 
Covas 19,22. Nespereira 19,28. Vizela 
19,35. Lordêlo 19,45. Atalnde 19,52.

Negrelos 19,58. Caniços 20,05. Santo 
Tirso 20,18. Louzado 20,29. Trofa 20,35. 
Bougado 20,39. Muro 20,52. Castelo da 
Maia 2 1,0 1. Baireiros 21,09. Araújo 
21,15. S. da Hora 21,21. Pôrto (Boa­
vista) chegada 21,30. C o m b o io  n .°  
246 ( * ) :  Guima>ãis (partida) 22,07. 
Pôrto (Boavista) chegada 23,53.

Entre Guimarãis e Fafe
Ida —  C o m b ó io  n .°  224 ( * ) :  Fafe 

(partida) 7 ,1 5 . Cepfiis 7 2 1 . Fareja 7,29 
Paçô-Vieira 7,39. Penha 7,42. Aldão- 
-S. Torcato 7 ,4 6 . Guimarãis (chegada) 
7,54. C o m b ó io  e s p e c i a l : Fafe (par­
tida) 8,00. Cepãis 8 , u .  Fareja 8,20. 
Paçô-Vieira 8,33. Penha 8.38. Aldão- 
-S. Torcato 8,42. Guimarãis (chegada) 
8,52. C o m b ó io  n .°  226 (*): Fafe 
(partida) 11,33 . Guimarãis (chegada) 
12,22. - C o m b ó io  n .°  228 (*): Fafe 
(partida) 14,37. Guimarãis (chegada) 
15,25. C o m b ó io  n .°  230 (*): Fafe 
(partida) 16 ,55 . Guimarãis (chegada) 
17 ,3 7 . C o m b ó io  e sp e c ia l : Fafe (par­
tida) 20,20. Cepãis 20,30. Fareja 20,37. 
Paçô-Vieira 20,49. Penha 20,25. Gui­
marãis (chegada) 21,09.

Regresso —  C o m U ó i o  e s p e c i a l :
Guimarãis (partida) 9,37. Aldão-S. Tor­
cato 9,47. Penha 9,52. Paçô-Vieira 9,57. 
Fareja 10,09. Cepãis 10 ,16 . P'afe (che­
gada) 10,26. C o m b ó io  11.0 221 (*): 
Guimarãis (partida) 10,43. Fafe (chega­
da) 11,3 2 . C o m b ó io  11.° 223 (*) : Gui­
marãis (partida) 12,22. Fafe (chegada) 
13,06. C o m b ó io  e s p e c ia l : Guimarãis 
(partida) 19,00. Aldão-S. Torcato 19,12 
Penha 19,19. Paçô-Vieira «9,27. Fareja 
19,39. Cepãis, 19,47. Fafe (chegada) 
19,57. C o m b ó io  n .°  227 (*): Guima-
râis (partida) 2 1,22. Fafe (chegada) 2 2 ,1 1.

(*) Estes combóios têm as pa­
ragens indicadas no Cartaz-Horá­
rio em vigor.

D u ran te  0 d ia  h a v e rá  c a r r e ir a s  d e  
cam in h etas p a ra  a P e n h a .

A s s o c ia ç ã o  C o m e rc ia l e 

I n d u s t r ia l  de G u im a rã is

E x tr a c to  d a  r e u n iã o  e x tr a o r d in á ­
ria  d a  d ir e c ç ã o  em  27 d e  A g ô s t o , a 
q u e  p r e s id iu  o  P r e s id e n te , sr . S ilv in o  
A lv e s  d e  S o u sa , se c re ta r ia n d o  o  2.°  
se c re tá r io  sr . Jo sé  M a r ia  F é iix  P e r e i­
ra , a ss is tin d o  o  te s o u re iro  sr . Jo sé  
F e rn a n d e s iM artins e o s  v o g a is  srs. 
B en jam im  d e  M a to s , Jo sé  T e ix e ir a  e 
D o m in g o s  C o s m e .

O fíc ios 3 D a  C o m is s ã o  A d m in is ­
tr a tiv a  d a  C â m a r a  M u n ic ip a l, c o m u ­
n ica n d o  a  d e lib e r a ç ã o  q u e  to m o u  s o ­
b r e  o  o f íc io  d e s ta  A s s o c ia ç ã o , em  
q u e  se  p e d ia  a c o n s e r v a ç ã o  d o  a u m e n ­
to  q u e  fo i  fe ito  n a  ilu m in a ç ã o  p ú b lic a  
d a s  p r in c ip a is  ru a s  e  la r g o s  d a  c id a ­
d e , d u ra n te  o s  três  d ia s  d a s  F e ira s  
d e  S . G u a lte r ;

D o  V it ó r ia  S p o r t  C lu b ,  c o n v id a n d o  
o  s r .  P r e s id e n te  a f a z e r  p a r te  d o  Jú ri 
d e  H o n r a , q u e , n o  p . f .  d ia  4 d e  
S e te m b ro , v a i c la s s ifica r  o s  c o r r e d o ­
res d a  6 .a V o lta  a  P o rtu g a l, em  b ic i­
c le ta , e  p e d in d o  p a ra  o  C o m é r c io  
e n c e rra r  o s  e s ta b e le c im e n to s , n a  ta r­
d e  d o  m e sm o  d ia ;

D e  v á r io s  c o n s ó c io s , a g r a d e c e n d o  
as c o n d o lê n c ia s  a p re s e n ta d a s  p e lo  
fa le cim en to  d e  p e ss o a s  d e  fa m ília .

D e lib e ra d o  1 O fic ia r  à  C o m is ­
sã o  A d m in is tr a tiv a  d a  C â m a r a  M u n i­
c ip a l,  la m e n ta n d o  a re s o lu ç ã o  to m a d a  
em  n ã o  c o n s e rv a r  o  re fe r id o  a u m e n to  
n a  ilu m in a ç ã o  p ú b lic a , c u jo  a u m e n to  
m u ito  b e n e fic ia v a  o  a sp e cto  d a  c id a ­
d e , ta n to  m a is  q u e , 0 e n c a r g o  p a ra  0 
M u n ic íp io  e ra  a p en as 750500 m e n sa is , 
e , is to , p e lo  e s p a ç o  d e  d o is  o u  três  
m e se s , p o r  q u a n to , d e n tr o  d ê s te  p r a ­
z o ,  já  d e v e  v ig o r a r  o  n o v o  c o n tra to  
d a  lu z ,  c o m o  é d e s e jo  d a  C o m is s ã o  
A .  d a  C .  M u n ic ip a l;

O fe r e c e r  u m a  ta ça  d e  p r a ta  p a r a  
p r e m ia r  o  c lu b  c u ja  e q u ip e  fize r  em  
m e n o r  te m p o  a  l l . a e ta p a , d a  V o lta  
a  P o r tu g a l em  b ic ic le ta , e  c o n v id a r  o  
C o m é r c io  a  e n c e rra r  o s  e s ta b e le c i­
m e n to s , p e la s  16,5 h. d o  p . f .  d ia  4 
d e  S e te m b ro ;

O fic ia r  a o  D ir e c to r  d o s  C o r r e io s  e  
T e lé g r a fo s  d o  D is tr ito  d e  B r a g a , p e ­
d in d o  p a ra  m a n d a r c o lo c a r  n a  P r a ç a  
d e  D . A fo n s o  H e n r iq u e s , la d o  n a s­
c e n te , u m  m a rc o  p o s ta l em  s u b s t itu i­
ç ã o  d a  C a ix a  d o  C o r r e io  q u e  e x is te  
à  p o r ta  d o  e sta b e le c im e n to  d a  firm a 
B ra g a  &  C a r v a lh o , L d .a, d a  m esm a 
P r a ç a , e  a d e s lo c a ç ã o  d o  m a rc o  p o s ­
ta l, s itu a d o  a o  p r in c íp io  d a  R u a  d e  
P a io  G a lv ã o , p a ra  a  m e sm a  ru a , e s­
q u in a  d a  ru a  d e  G i l  V ic e n te , la d o  
n orte;

Ao mesmo sr. Director, para que a

c o n d u ç ã o  d a s  m a las d o  c o r r e io ,  a o  
C a m in h o  d e  F e r r o , se ja  fe ita  em  v e í­
c u lo  a u to m ó v e l, p o is , d a  fo rm a  c o m o  
v em  se n d o  fe ita  em  n a d a  c o n d is  co m  
a a ctu a l E s ta ç ã o  d o  C o r r e io ,  d e p rim e , 
em  a b s o lu to , a c id a d e  d e  G u im a r ã is .

R eso lu çõ es  1 C o m o  e sta  A s s o ­
c ia ç ã o  n ã o  p o d e  c o n s e rv a r -s e  a lh e ia  
a  tu d o  q u e  s e  re la c io n e  c o m  o  e m b e ­
le za m e n to  e  e n g ra n d e c im e n to  d a  C i ­
d a d e  e  C o n c e lh o , e r e c o n h e c e n d o  o  
b e n e f íc io  q u e  à  C id a d e  p r e s ta  a  ilu ­
m in a çã o  p ú b lic a , m ò rm e n te  n a s  su a s  
p r in c ip a is  ru as e  la r g o s ,  em  fa c e  d a  
re s o lu ç ã o  q u e  a  C o m is s ã o  A .  d a  C .  
M u n ic ip a l to m o u , q u a n to  à  c o n s e r v a ­
ç ã o  d o  a u m e n to  11a ilu m in a ç ã o  p ú b li­
c a , r e s o lv e u  a v is ta r -s e  co m  o s  s ó c io s  
d a  firm a  B e r n a r d in o  J o r d ã o , F .03 &
C . a , L d .a , a c tu a is  fo r n e c e d o r e s  d a  
c o rr e n te  e lé c tr ic a , a  fim  d e  te n ta r  
c o n s e g u ir  a  c o n s e r v a ç ã o  d o  r e fe r id o  
a u m e n to  d a  lu z  ;

S e n d o  d o  c o n h e c im e n to  d a  D ir e c ­
ç ã o  q u e , a  m a io r  p a r te  d o s  v e n c e d o ­
re s  a m b u la n te s  n o s m e rc a d o s  e.f& iras 
d o  c o n c e lh o , n ã o  tem  p a g o  a c o n tr i­
b u iç ã o  a q u e  e stã o  s u je ito s  p e lo  e x e r-  
c io  d o  se u  c o m é r c io , e , c o m o , d ê s te  
fa c to , r e s u lta  u m a  c o n c o r r ê n c ia  d e s ­
leal p a r a  o  c o m é r c io  f ix o , c u jo s  p re ­
ju íz o s  m u ito  v êm  s e n tin d o , fico u  
in c u m b id o  o  sr . P r e s id e n te , d e , p e s ­
so a lm e n te , tr a ta r  d ê s te  a ss u n to  ju n to  
d o s  s r s . S e c r e tá r io  d e  F in a n ç a s , e  
v e r e a d o r  d o  p e lo u r o  d o s  Im p o sto s  
M u n ic ip a is  ;

A s s is t ir  n o  p .  f .  d ia  2 d e  S e te m b ro  
a  u m a  m issa  q u e  n a  ig r e ja  d a  C o le ­
g ia d a , p e la s  10  h . v a i s e r  c e le b r a d a , 
p o r  a lm a  d o  sr . d r .  B e n to  C a r q u e ja ,  
q u e  em  v id a  fo i m u ito  d ig n o  S ó c io  
H o n o r á r io  d e s ta  A s s o c ia ç ã o , e  q u e  
tã o  re le v a n te s  s e r v iç o s  p r e s to u  à  e c o ­
n o m ia  e  a o  C o m é r c io  d o  P a ís .

S. A. de Sousa.
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LOJA DAS CAMISAS
___  JU N T O  AO C A F É  O R IE N T A L  ___

« O s  E n t u s i a s t a s »
Ao Antonino Dias

Em  n om e d a  ra p a z ia d a  a g r a d e ç o  a o  | 
m eu b o m  a m ig o  A n to n in o  a s a te n ç õ e s  1 
e re fe rê n c ia s  q u e  se  d ig n o u  f a z e r - n o s , ! 
e c o m o  o  p r im e ir o  p a ss e io  tiv e ss e  s id o  
fe ito  n a  m elh o r h a rm o n ia  e b o a  ca m a ­
ra d a g e m , 0 q u e  já  se  se  e s p e ra v a , e n ­
co n tra m -se  to d o s  o s  c o m p o n e n te s  d o  
n o s so  m o d e sto  G r u p o  betn  d is p o s to s  
p e la s  b e le za s  a d m ir a d a s  a tra v é s  d a s 
re g iõ e s  q u e  v is ita m o s .

S ã o  h o je  o s  G r u p o s  R e c r e a tiv o s  
um  d o s  m ais fo rte s  m e io s  d e  p r o ­
p a g a n d a  d a  n o ssa  te rra , c u ja  in te n sa  
p r o p a g a n d a  é  fe ita  co m  c a r in h o  e co m  
a tn o r, e  p e n a  é , q u e  to d o s  aqueles 
q u e  tem  obrigação o u  o  p o d e m  fa ze r, 
n ã o  sa ib a m  o u  n ã o  q u e ira m  c o m p r e ­
e n d e r  q u e  p a ra  a  fre n te  é  o  c a m in h o , 
e q u e  G u im a r ã is  tem  d e  a co m p a n h a r 
0 p ro g r e s s o , d e s e n v o lv e n d o  as su a s 
a rté ria s , c o n s tr u in d o  e d if íc io s , m elh o ­
ra n d o  o s  se u s p a v im e n to s , e x ig in d o  
a in áx im a h ig ie n e  e lim p e za  e d e ix a n ­
d o  as coisas antigas nos seus luga­
res. V a m o s o lh a n d o  p ara  a q u ilo  q u e  
é u rg e n te  e in d is p e n s á v e l, p a ra  p o ­
d e rm o s d iz e r  e m o strar a q u etn  n os 
v is ite , q u e  G u im a rã is  é, u m a terra  
lim p a  e a ssea d a , e  além  d a s su a s  b e ­
lezas naturai,s e m o n u m e n to s h is tó r i­
co s, êste  p o v o  é tra b a lh a d o r, e d u c a d o , 
h o sp ita le iro  e c a rita tiv o , te n d o  na face 
um  s o r r is o , n o  c o ra ç ã o  a b o n d a d e , 
a -p e sa r-d a  s u a  a lm a a in d a  m a g o a d a  
p e las in ju s ta s  d e s c o n s id e ra ç õ e s  re ce ­
b id a s , n ã o  te r a q u e la  a n t ig a  a le g r ia . 
S e r ia  b e m  ju s to  re c o m p e n sa r  q u em  
tem  d ir e ito  a  p o d e r  v iv e r  in d e p e n d e n ­
te, co m  o r g u lh o  e a ltiv e z . i

D e s c u lp a n d o  p o r  m e a lo n g a r  um  | 
p o u c o , p o d e  o  a m ig o  A n to n in o  c o n ta r  j 
co m  « O s E n tu siastas»  p a ra  q u a lq u e r  
p ré s tim o  q u e  lh o  p o ssa m  m e re c er , e J 
fiq u e  c e r to  d e  q u e  na n o ssa  alm a v iv e  
um a s in c e r a  a fe iç ã o  p ela  n o ssa  te r r a —  
p o is  a lg u n s  d êste s  ra p a z e s  fizeram  
p a rte  d o  cad a  v e z  m ais sa u d o s o  e cé­
le b re  G r u p o  « P ro -V im ara n e»  — e o x a ­
lá am an h ã, as n o v a s  g e ra çõ e s  p o ssa m  
fa ze r o b ra  m elh o r e  m ais p e rfe ita .

A g r a d e c e n d o
D is p o n h a  sem p re  d o  a tn ig o  certo  

Aurélio Ferra.

P, S. Permita-me também a publi­

c a ç ã o  d e s ta s  d u a s  ú ltim a s q u a d ra s  
d u n s  v e r s o s  q u e  d is tr ib u ím o s  p o r  
o n d e  p a ssá v a m o s,, in titu la d o s  Canção 
d’Amor, e  q u e  a r q u iv a m o s  n o  n o s so  
c o r a ç ã o .

«Entusiastas», somos pela nossa DAMA!
A sempre querida e vèlhinha VIMARA18.
Na nossa alma crepita aquela yiya chama,
E’ um legado que herdamos de nossos pais.

Guimarãis nosso berço, é BERÇO DA NAÇÃO.
Ide ali, vereis onde nasceu Portugal.
Assim vive em nós, gravado no coração,
0 nome bendito desta PATRIA imortal.

1 situado aflitiva duma pobre S ento u
Leitores! vinde em seu auxílio

N o  n o s so  n .°  164, d e  24 d e  M a r ç o , 
c o n ta m o s ass im , ra p id a m e n te , a  tr iste  
h is tó r ia  d u m a  d e s v e n tu r a d a  S e n h o ra :

V e io  à  n o ssa  re d a c ç ã o  u m a  p o b r e  
se n h o ra  —  M a ria  G u io m a r  D a m á s io , 
d e  42 a n o s  d e  id a d e  —  q u e  n o s  fê z  
um  p e d id o  p a ra  a q u i o  tra n sm itirm o s  
a o s  n o sso s  g e n e r o s o s  le ito re s .

V in h a  a m p a r a d a  d e  su a  m â i —  u m a  
v è lh in h a  q u e  tem  n o  r ô s to  a  e x p r e s ­
sã o  n ítid a  d a  d ô r  —  e  fa lo u -n o s  «la 
su a  a flitiv a  s itu a ç ã o , 0 q u e  n o s im p r e s ­
s io n o u  im e n so .

N e c e s s ita  a  d e s v e n tu r a d a  se n h o ra  
d e  a d q u ir ir  u m a p e rn a  d e  b o rr a c h a , 
q u e  su b s titu a  a su a  p e rn a  d ir e ita  q u e  
p e rd e u  há 24 a n o s.

O  c u s to  d a  p e rn a  é d e  1.200500.
N ã o  é  m u ito , m as p a ra  ela  é  u m a  

im p o rtâ n cia  e le v a d íss im a .
N ó s  a b r im o s  a  s u b s c r iç ã o  co m  a 

q u a n tia  d e  205C0 e  o s  n o s so s  le ito re s  
e  a m ig o s  v ã o  a ju d a r-n o s  —  te m o s d is ­
so  a  c e rte za  —  n a  m is sã o  a  q u e  n o s  
p ro p u s e m o s .

T r a n s p o r t e . . . 296$00
T . V .................................................  10500

A  tr a n s p o r ta r  .  . 306S00
*

* *

T e m o s  em  n o s so  p o d e r  a q u a n tia  
d e  306S00. E ' p o u c o , m u ito  p o u c o , 
n ão  é n a d a , p a ra  o  m u ito  q u e  é n e­
c e s sá r io  a r r a n ja r ; m a s ternos a c e r te ­
z a , c o m o  a cim a  d iz e m o s , q u e  o u tr o s  
le ito re s  e a m ig o s  n o sso s  a c o rre rã o  a o  
n o s so  a p ê lo .

Quinta do C asal dos F rad es

Pombeiro — Felgueiras

V en d e-3e e s ta  e x p le n d id a  q u in ta , a  
m elh o r do co n ce lh o  de F e lg u e ir a s , 
s ita  em  P o m b eiro .

P a g a  de re n d a  17 c arro s  e m eio de 
m edid as e d e sa sse is  a n  a te is  de lin h o .

D á  a n u alm en te  18 a  20 p ip a s d e  
v in h o.

Com  u m a p la n ta ç ã o  d e  tr ê s  m il v i­
des fe ita  h á  3 anos e  com  n o v as p la n ­
ta çõ e s  to d o s os an o s de q u e  s e  p o d e rá  
c o lh e r  o ren d im en to  d e  50 p ip a s. 
A b u n d a n te  fru ta .

T ô d a  a  p ro du ção  é  d a  m elh or q u a ­
lid a d e  sen do o m ilh o o de m ais fam a  
no con celh o.

E x c e le n te  e  b o n ita  c a s a  d e  h a b ita ­
ção , g a ra g e m , c a s a  d e  le n h a  e  b a r r e ­
ias. B o a  ca sa  de c a se iro s , m o d e lares  
co rte s , esp aço so  a lp en d re, g r a n d e  e s- 
p ig u eiro  qne com p o rta  1 2  c arro s  de 
pâo. G ran d e  a d e g a  com  dois la g a r e s  
de 16 p ip as com p ren sa  de fe rro . M o i­
nho. B ra v io  e boa  á g u a . T ô d a  ju n ta  
com  e stra d a  á  p o rta  e ro d ead a  de e s­
tra d a s  p a ra  G u im a rã is, V iz e la  e F e l­
g u e ira s .

F a c ilita -s e  o p a g am en to .
P a r a  tr a ta r , no H o te l C ru z e iro  do 

S u l, em  V iz e la .

Pintura cenográflca e decorativa.
Pintura sôbre tecidos e vid ro . 
D e s e n h o s  à p e n a ,  e t c .

X

; Joaquim Teixeira
i ! — 6* -

C a d e l a  e o e l h e i p a

P e rd e u -s e  u m a n o  m ês p a s s a d o , 

com  um a p in ta  na v ista  d ir e ita . D á  

p e lo  n o m e d e  Romeira, e p e rte n c e  a 

Jo sé  d a  S ilv a  M a r q u e s  J ú n io r  — P e -  

v id e m .


